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TEM 
LEITORES POR I 

' EXEMPLAR * 

FUNÇÕES QUE 
EXERCEM OS 

87.630 
LEITORES DE 

TRANSPORTE MODERNO 

DIMENS40 
ECO N 0 MICO-FINANCEIRA 

DAS 10.870 
EMPRÊSAS 

EM 1964 

37.514 diretores 
16.623 gerentes 
24.677 chefes de departamentos 

8.816 técnicos 

• possuem 15.000 fábricas 
• empregam 2,4 milhões de pessoas 
• faturaram 12 trilhões de cruzeiros 

* 
Pesquisa realizada pelo INESE - Instituto de Estudos So­
ciais e Econômicos , de agôsto a outubro de 1964, mostrou 
que cada exemplar de TRANSPORTE MODERNO é lido 
por 3,81 pessoas . Assim , os 23 .000 exemplares da revista 
são lidos por 87.630 homens diretamente ligados às com­
pras nas suas 10.870 emprêsas. 



tJma equipe 
especializada 
em rapidez 
Equipe de transportadora moderna . Eficiente. 
P recisa. Bem uniformizada: roupas são importantes 
em seu traba lho . Necessi tam ser leves, 
confortáveis, adequadas. Como as confecções 
feitas com Tecidos de Al godão Santista. 
Excepcionalmente du ráveis, p ré-enco lhidos, 
cõres firmes, macios. Santista fornece 
aos confecc ionistas um tipo de 
tecido de algodão para cada caso e mode los 
para roupas profissionais que dão ampla liberdade 
de movimentos . P rocure-os. 
Êles o ajuda rão a e_scolher un iformes 
que funcionam de fato. 
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PRÉ·ENCOLHIDO 

• 

TUSSOR • 

PANFORT 
PRE·ENCOLHIDO 

Procure a etiquêta em roupas 
profi ssionais. Se fôr uma ,des­
tas, f ique tranqüilo quanto à 
qualidade do tecido. 

TECIDOS DE ftLGODiiD SftNTISTI 



MATRIN 
lança 

I~®W&I 
EMPILHADEIRA HIDRAULICA 

FICHA TtCNICA DA 
NOVA EMPILHADEIRA MATRIN 

• capacidade : 700 kg 
• coluna abaixada: 1.350 mm 
• coluna levantada : 2.550 mm 
• levantamento até a base do 

garfo: 2.000 mm /2.500 mm 
• velocidade de levantamento 

(carregada): 1 m /25 seg. 
• pêso aproximado : 200 kg 
• perfis de aço sae 1050 

• garlos de aço fo~ado sae 
1050 

• guarda de carga em tubo 
sem costura sae 1 020 

• motor de 1/2 hp (110 ou 
220). opcional com bate­
ria de 12 volts 

• bomba hidráulica de re­
calque de 4 elementos 

• rodas giratórias em ferro , 
borracha ou nylon, sôbre 
rolamentos 

com acionamento por motor elétrico 

A NOVA Empilhadeira Matrin é eficiente, robusta e eco­
nômica. Todos os detalhes técnicos de funcionamento e 
construção foram cuidadosamente estudados para garantir 
uma empilhadeira perfeita sob todos os aspectos. 

conheca a 
# 

I ~®W& I 
empilhadeira MATRIN 

e comprove 
as suas vantagens 

Desejo uma Demonstração da NOVA Empilhadeira Matrin 

Nome: . . . ... . . ... ..... . .. .. . . .. . . .. .................. .. . 

Cargo: ... .. . ..... . ... .. .. , .. .. . . . .... . .... ...... .. . . ... . 

Emprêsa : . .. . . .. . . .. .. . . ... ..... . . . .... .. .. .. . .. ... . . . . . . 

Enderêço: . .. . . . ... . . . ......... .... .... . . . ... ... . . .. ... . . 
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O PROGRESSO NÃO DESCANSA 

Essa é a história de uma cidade: batem estacas, sobem Para cada prédio que sobe, uma só betoneira faz o tra-
prédios. Fõrça Willys. balho de muitos homens. oa 

SObre asfalto perfeito, viajar com a famnia se transformou E i-rrigação própria quer dizer mais lucros. Com as unidades de Fõrça Willys/Gordini qualquer fa-
em prazer. zenda pode ser moderna. 

UNIDADE DE FÔRÇA 
WILLYS/GORDINI 
Dimensões reduzidas - Dispensam montagens externas -

Versáteis e transportáveis - Equipadas com chassi e quadro 

de contrôle- Partida elétrica- Contrôle de velocidade do motor­

Modêlo Willys-T 300766 e Modêlo Gordini - T 301192. 

CONSULTE-NOS SÓBRE QUALQUER APLICAÇÃO REFERENTE ÀS UNIDA ­
DES DE FÓRÇA WILLYS/ GORDINI. REMETA SUA CARTA COM ÊSTE 
CUPÃO PARA A RUA MAJOR SERTORIO, 92 - 5 ' ANDAR - SÃO PAULO. 

NOME __________________________________________ _ 
ENOER~ÇO ______________________________________ ___ 

CIDADE _____________________ EST ADO•---------------

PROFISSÃO ___________ FIRMA ______________________ _ 

ENOER~ÇO COMERCIAL 

'® WILL YS OVERLAND S. A. Divisão de Produtos Especiais- Taub.até- São P;'ulo 
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-Este é 
um transportador 

SANDVIK 

Difere dos demais num ponto fundamental: seu elemento transportador é uma fita de aço inteiriça 

Algumas características das fitas dos transportadores SANDVIK: 

• aço temperado ou inoxidável - grande durabilidade SANDVIK 

• lisas e planas - permitem descarga lateral mediante desviadores 
• resistentes a altas e baixas temperaturas - em estufas e câmaras frigoríficas 
• elevada condutividade térmica - para resfriamento e solidificação de materiais 
• isentas de porosidade - fácil limpeza e higiene 

Estudos, projetos e construção de transportadores com fita de aço: Peça catálogo Por /Br-738 

SANDVIK AÇOS SANDVIK S/A - IND. E COM. 
SAO PAULO: Av. Senador Queiroz, 312 - 11 .0 

- Tel. 37-8581 -C. P. 7412 
RIO DE JANEIRO: Rua Francisco Serrador, 2 - Sobreloja - Tel. 42-2807 
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Transporte suburbano: 

problell1a insolúvel? 
Não. Teàricamente simples: mais trens . 
Para diminuir o déficit atual, a Rêde Ferroviária Federal S. A. 
encomendou, a companhias nacionais, a construção de 300 novos carros. 
Responsável pelo atendimento de um têrço dessa encomenda, num total 
de 99 carros a COMPANHIA INDUSTRIAL SANTA MATILDE 
entregará, pràximamente, 33 unidades elétricas - cada uma delas 
composta de um carro motor e dois reboques - contribuindo ass1m 
para minorar o seu (e de tanta gente) problema diário. 

SiiMalilde 
F6bricas: 
Cans. Lafalete (MG) 
Tr&s Rios (RJ) 
Escrit6rios: 

IIILIIAIIII 111 AÇI 
...... lllllllllll 

R. Buenos Aires, 100 - GB Tel : 52-6090 
R. Barão de ltapetininga, 273, Tel: 32-1221- SP. 

• 
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da qualidade Tupy 

Conexões hidráulicas de ferro maleável, 
para tôdas as tubulações de água, óleo, gás 
e vapor. Classes 150 e 300 lbs. com rebôrdo. 
2.000 tipos diferentes em produção. Resis­
tência a pressões internas superior a qual­
quer outro material. Mínima dilatação. 
Tratadas termicamente em fornos especiais, 
resistem a qualquer temperatura. Galvani­
zadas, não enferrujam e não sofrem corrosão. 
Alta resistência aos choques. Maior durabi­
lidade. Rigoroso contrôle de qualidade: cada 
conexão é testada no mínimo 4 vezes em 
vários estágios de sua produção. 

FUNDJ:CÃO TUPY S.A. -.JOINVILLE- SANTA CATARINA 

PIONEIRA DO FERRO MALEÁ VEL NA AMÉRICA LA TINA 

PUBLICIBRAS-SP 
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Uniforme de gala? 
Não, melhor ainda. Um nôvo conceito em uniforme de trabalho, que pela simples 

z aparência deixa clara a idéia do bom profissional e o alto nível administrat ivo de 
1 seus dirigentes. Na sua fabricação são observados cuidados técnicos especia is que 

c( vão desde a escolha do melhor tecido para cada modêlo, ao refôrço de costuras 
·~ nas áreas de maior esfôrço. É uma criação de Roupas AB que garante absoluta 
:~ liberdade de movimento e confôrto. E o que é importante, sàmente Roupas AB 
z fabrica o uniforme adequado a cada categoria de atividade profiss ional. 
o 
o 

•LLI 
•O 

o 

Consulte-nos sem compromisso. 

ROUPAS AB S.A. INDÚSTRIA ~ROUPAS PROFISSIONAIS" 
-o. Rua 7 de Abril, 264 - 6.0 andar- Cj. 606- C.P. 4327- Fone: 37-0108* - S. PAULO 
-> RIO DE JANEIRO - Rua Moncorvo Filho, 17-B - Fone: 23-3091 la: 
t ROUPAS AS-PERFEITAS PORQUE SÃO BEM FEITAS! 

a. m. publicidade 

ROUPAS 
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Editor e Diretor: VICTOR CIVITA 

* 
Diretor das Revistas Técnicas: Renato Rovegno 

* 
Diretor: Eng.0 Roberto Muylaert 

* 
Redator-chefe: Edison Rodrigues Chaves - Re­
datores: Flávio Tiné, Matías Molina e Carlos Luiz 
de Andrade - Colaboradores: Marco Antonio 
Rocha e eng.0 s Ernesto Klotzel e Ernst Muhr 
- Consultores Técnicos: Rodoviário, Walter 
Lorch e Reginald Uelze; Industrial, Luiz Carlos 
Moraes Rêgo; Ferroviário, Walter Bodini; Ma­
rítimo, Antônio Galvão Novaes; Jurídico, Escri­
tório Souza Queiroz Ferraz - Correspondente 
em Nova Yor'k: Paul R. Greeri - Secretário de 
Produção: J. Lima Santana F.0 - Paginação 
lonaldo Cavalcanti (chefe) e Celina Carvalho -
Preparação: Dimas Costa - Revisão: Jonas de 
Amaral - Fotografia: Lew Parrella. (chefe), Jorge 
Butsuem e J. Tavares Medeiros. 

* 
Sucursal do Rio - Diretor: André Raccah -
Diretor de Redação: Alessandro Porro - Reda­
tor Principal: Sérgio Noronha - Fotografia: 
Nelson di Rago. 
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Publicidade - Gerente em São Paulo: Oscar 
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sentante no Rio: Ricardo Tadei - R<epresen­
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presentante em Pôrto Alegre: Victor Hugo Fer­
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* 
Diretor Responsável: Gordiano Rossi 

* 
TRANSPORTE MODERNO é uma publicação da 
Editôra Abril Ltda. - Redação, publicidade e 
administração, Rua Alvaro de Carvalho, 48, 4.0 , 

6.0 e 7.0 andares - fone: 37-9111 - Caixa 
Postal, 2372 - São Paulo - Sucursal no Rio 
de Janeiro: Av. Presidente Vargas, 502, 18.0 

andar - fone: 23-8913, Caixa Postal, 2372 -
Sucursal em Pôrto Alegre: Avenida otávio Ro­
cha, 134, 6.0 andar, sala 62 - telefone: 4778 
- Belo Horizonte: Avenida Goitacases, 43, conj. 
901/2 - fone: 4-7146. Exemplares avulsos e nú­
meros atrasados, Cr$ 1.000; assinaturas anuais, 
Cr$ 10.000, na Distribuidora Abril S.A., Caixa 
Postal 7901 - Rua Martins Fontes, 163/165 -
São Paulo - Todos os direitos reservados -
Impressa em oficinas próprias e nas da S.AJ.B. 
- Soe. Anônima Impressora· Brasileira - São 
Paulo - Distribuidora exclusiva para todo o 
Brasil: Distribuidora Abril Sociedade Anônima. 

TRANSPORTE MODERNO, revista de planeja­
mento, coordenação e contrôle de equipamen­
tos e proce,ssos de transporte, atinge 23.000 
homens-chave nesses setores no Brasil inteiro. 

ANO 111 - N.0 27 - OUTUBRO - 1965 

tl'anspol'te moden1o 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Num país em que a mecanização do transporte industrial 
ainda é feita com reservas, as talhas e tirfor - dos quais 
nos fala nossa matéria de capa, que se inicia à página 30 
- constituem fXceção. Seu emprêgo está generalizado e 
não se pensa em montar uma oficina, por menor que seja, 
sem contar com seu auxílio. Essa popularidade é plena­
mente justificada: fabricados em diversos modelos e ca­
pacidades, aliam à sua simplicidade, uma grande resistên­
cia e custo reduzido. Especialmente nas pequenas e médias 
emprêsas, onde a aquisição de um equipamento realmente 
necessário, mas de preço elevado, é problemática, a adoção 
de talhas e tirfor representa o primeiro passo para urna 
mecanização progressiva. 

INDUSTRIAL 

RODOVIARIO 

MARrTIMO 

EMBALAGENS 

MALOTE 

TRAFEGO 

PAINEL 

PRODUTOS NA PRAÇA 
VEJA ESTA IDtiA 

PUBLICAÇOES 

JUSTIÇA 

* * * 

Talha movimenta a baixo custo 30 
Equipamento leve e barato, é adotado 
pelos mais diversos setores da indústria 

Ponte rolante também empilha 45 
· Nôvo tipo de ponte rolante dá melhor 
aproveitamento à área de armazenagem 

Reparação de pneus exige cuidado 39 
Processos de recuperação de pneus e 
normas de segurança a serem seguidas 

Reduzida seleciona velocidade 
Transmissão adequada permite ao mo­
tor atingir o máximo de rendimento 

57 

Navio descarrega 650 t por hora 73 
Equipamentos especiais possibilitam ao 
"Rice Queen" descarregar, em Z4 horas 

Indústria adota containers 49 
Recipientes padronizados abatem custo 
do transporte e dão segurança à carga 

SEÇOES 

Cartas dos leitores .. . .. . .. .. .. .. .. .. 10· 

As notícias do mês . .. .. .. . . .. .. .. .. 13 

Notícias em fotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Máquinas, veículos e equipamentos . . 19 
Soluções de alguns problemas . . . . . . 22 

Catálogos, livros e folhetos . . . . . . . . 25 

Aspectos jurídicos do transporte . . . . 28 

ECONOMIA Feiras conquistam mercados . . . . . . . . . 65 

MERCADO Preços e características dos caminhões 75 

SERVIÇO DE CONSULTA Marque o n.0 e receba a informação 79 

CAPA Foto de J. Tavares Medeiros 

9 



o 
-r 
o. 
z 

~ 
1-
..J 
::> 
cn 
z 
o 
u 
UJ 
o 
o 
o 
> a: 
UJ 
cn 

N 

"O MDIS IYINÇDDO PDDRiO EM 
BITERIIS PDRD FINS FERROVIÁRIOS" 

Servindo e aproximando, conquistando o futuro, há bem 
mais de um século as ferrovias e os "trens" se multipli­
cam no mundo inteiro levando e trazendo as "gentes" e 
"coisas": O verdadeiro veículo do Progresso. 
E, por falar em Progresso, aí entramos nós: 

Acumuladores Nife do Brasil S. A., 
fabricantes de acumuladores alcalinos de níquel-cádmio 
para fins ferroviários em todo mundo! 
Há trinta longos anos somamos a nossa parcela de con­
tribuição, em experiência, qualidad~ e segurança em cada 
metro de linha percorrida em TODAS as estradas de 
ferro do Brasil. 

ICUMULIDORES NIFE DO BRASIL S. I. 
MATRIZ: São Paulo· Av. Sen. Queiróz, 498 • 7°. • TEL. 37·1181- C. Postal5903- End. Tefeor. "NIFECAO" 
FÁBRICA: ITAQUERA - S. P. IEFCB l - Av. Pires do Rio, 4 - Tels · 90 e 8 - C. Postal, 434 

U"'-f~~"'""' FILIAl: Rio de Janeiro - Av. Franklin RooseveU. 126 - 7°. - Tel.: 22-9520 - C. Postal, 3433 

LUTA CONTRA O FOGO 

Felicito a direção de "Transporte Mo­
derno" e particularmente o autor do 
artigo "Equipamento é seguro contra 
incêndio" (TM-24, julho de 1965), pelo 
admirável trabalho de divulgação que 
tem emprestado à prevenção contra in­
cêndios. Quero expressar meus cumpri­
mentos pela perfeição daquele artigo, 
o qual, certamente, foi fruto de demo­
rada pesquisa junto a entidades ofi­
ciais e indústrias especializadas.' Es­
pero que essa feliz iniciativa não se 
interrompa, sendo abordados novos ân­
gulos da luta contra o fogo. Falo em 
meu nome, porém, tenho a certeza de 
que o Corpo de Bombeiros de São 
Paulo, através de seu comandante, ten. 
cel. Paulo Marques Pereira, apreciaria, 
por exemplo, a divulgação das "Espe­
cif icações para instalações prediais de 
combate a incêndios", pois que isso 
interessa diretamente às indústrias 
paul istas. Quanto a mim, pessoalmen­
te, ponho-me à disposição de V. Sas. 
para qualquer solicitação que se fizer 
necessária. 

MILTON PICOLO FACCIO - 1.0 ten. do 
Corpo de Bombeiros - São. Paulo (SP). 

Gratos pelas referências. TM voltará, 
em novos artigos, a focalizar a prevenção 
e combate a incêndios . 

• 
ASSINATURA 

Tivemos a oportunidade de ler um 
exemplar de "Transporte Moderno". 
Não só a seleção dos assuntos aborda­
dos em !:Uas páginas, como a apresen­
tação das matérias atestam a supe­
rioridade dessa revista. Por isso, gos­
taríamos que V. Sas. nos incluíssem 
entre seus assinantes. 

MURILLO COUTINHO DE GOUVU -
Secretário executivo do FINAME - Rio 
de Janeiro (GB). 

Pedido atendido. 

• 
A ElA 

Gostaríamos de obter o enderêço da 
Autopartes Exportadora Indústrias As­
sociadas, sôbre a qual foi publicado 
artigo, na seção "Economia", do mês 
de junho último. 

I. KROLIKOWSKI - Diretor da Irmãos 
Krolikowski S. A. Industrial e Comer­
cial - Canoas (RS). 

A AEIA tem seus escritórios instalados 
na Rua 15 de N ovembro, 244, 9.0 andar, 
São Paulo. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 19G5 

• 



TRATOR NA INDOSTRIA 

Apreciamos bastante ·a, reportagem 
"Trator tem campo na indústria", pu­
blicada em TM·24, de julho último. La­
mentam()s, porém, a ausência do nome 
de nossos produtos, no quadro com­
parativo dos principais tratores de fa­
bric-ação estrangeira, publicado à pá­
gina 30, onde V. Sas. estabelecem com­
parações específicas de velocidade, 
potência e pêso para' transporte em­
barcado. 

LUIZ DÓ CANTO E CASTRO - Diretor 
de Vendas da J. I. Case do Brasil -
São Paulo (SP). 

Solicitamos a V. Sa. o envio de catá­
logos com as características de seus pro­
dutos, para posterior publicação . 

• 
CAMINHOES-TANQUE 

Com referência à reportagem "Cami­
nhão-tanque: um para cada líquido" -
publicada em TM-23, de junho último 
- temos a informar que, embora~não 
tenhamos sido incluídos entre os fa­
bricantes nacionais de tanques para 
montagem sôbre chassi, ali citados, há 
mais de 25 anos trabalhamos no setor. 
Somente no ano passado, produzimos 
mais de 60 tanques de várias capaci­
dades, para o transporte de diversos 
líquidos. 

CARLOS STAIGER - Diretor da Me­
talúrgica Staiger S. A. - Pôrto Ale­
gre (RS). 

Aguardamos folhetos e catálogos de seus 
produtos, para posterior aproveitamento em 
nossa seção "Publicações". 

• 
EXPORTAÇAO DE AÇO 

Li, com o maior interêsse, o artigo 
"Exportação de aço abre novas pers­
pectivas", publicado em TM-21, abril de 
1965. Ficaria muito agradecido se me 
indicassem onde e como obter o rela­
tório que "os diretores das indústrias 
siderúrgicas brasileiras prepararam em 
setembro de 1964". 

ALCIDES LINS - Presidente da Co­
missão Técnica Especializada de Eco­
nomia Geral, do Instituto Ferroviário de 
Pesquisas Técnico-Econômicas - Rio 
de Janeiro (GB). 

Os tópicos principais do memorial foram 
publicados no boletim n.0 8 do Instituto 
Brasileiro de Siderurgia ( pág. 35). Suge­
rimos a V. Sa. dirigir-se diretamente 
àquela entidade - Viaduto Dona Paulina, 
80, 19° andar, São Paulo - solicitando 
um exemplar da referida publicação. e 
TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1965 

FRETE? ... 
DESPACHE PELA AIR FRANCE! 
Boeing 707-320/B = Capacidade de carga útil: 7000 kg 
tste é o nosso avião! 
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PELA AIR FRANCE É MESMO MUITO MAIS FÁCIL: c 

ITI 

e Primeiro, porque a AIR F RANCE 
encarrega-se de tôdas as forma­
l idades necessárias ao transpor­
te. V. não tem o menor transtôr.no. 

eSegundo, porque a AIR FRANCE 
lhe oferece um serviço realmente 
seguro e rápido, com tôdas as ga­
rantias para a sua mercadoria. 

eE, em terceiro lugar, V. não deixa 

nunca de fazer um bom negócio, 
porque a AIR FRANCE transpor­
ta tudo para qualquer parte do 
mundo! 

AGENTES GERAIS : 
RIO: Cosulich do Brasil Ltda. 
R.Fco. Serrador.2. s/208-T: 32-1998- R 59 
SlO PAULO: AXTA ·Agência 
Auxiliar do Transporte Aéreo Ltda. 
Av. S. Luiz, 153- S/loja- L. 12-T.: 33-9197 

AIRFRANCE 
~ ... 
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simplifi~a tudo em I · I 

m·anuselo de mater1a1s 

Equipamento TELSMITH, uma 
divisão da BARBER-GREENE 

Barber-Greene 
Barber-Greene do Brasil 

GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

SÃO PAULO: Soe. Técnica de Materiais SOJEMA SA ·Av. Francisco Matarazzo. 892- RIO DE JANEIRO : Av. Pres. Wilson, 198 · 7. 0 andar e FORTALEZA 
(CEARA}: MARCOSA SAMaq. Rep. Com . lnd . ·Rua Castro e Silva, :;94 a 298- End. Telegráfico CEMARCOSA e MANAUS (AMAZONAS):CIMAZA. Cia.·Amazônia 
Importadora . _Caixa Postal 97 · End, Telegráfico: CIMAZA • BEL EM (PARA): CIMAQ. · C ia. Paraense de Máquinas - Av. Senador Lemos, 41 . End. TelegráfiCO 
CIMAQ. e SAO LUIZ ( MARANHAO): Cia. Nordeste de Automóveis "CINORTE" · Caixa Postal172 · End. Telegráfico CINORTE e RECIFE (PERNAMBUCO): 
Cia. Brasileira de Maquinaria· Rua Imperial. 2077 · End. Tei~ÇJráfico COBRAMA e SALVADOR l BAHIA): Trátores e Máquinas S A.. Av. Bonf1m , 141 · 
End . Telegráfico: TRAMAQUI e CURITIBA (PARANA): PARMAQ SA · Paranaense de Máquinas· Rua Emiliano Perneta. 818- End . Telegráfico PARMAQ e 
PÓRTO ALEGRE lR. G. SUL): Importadora de Maq. Agricolas e Rodov. S.A. ·Rua Voluntános da Pátria, 1981. End . Telegráfico PATROL. 



BRASIL PRODUZ VAN CONTAINERS 
A Fruehauf do Brasil está iniciando a produção de containers de grandes dimensões 

(van containers}, semelhantes aos empregados com inteiro êxito nos EUA. O modêlo 
padrão possui 36 m3 de capacidade, mas tipos maiores podem ser fabricados sob 
encomenda. Trata-se de verdadeiros furgões, rebocáveis por cavalos-mecânicos, que 
podem ser transferidos para vagões ferroviários ou navios. Com a adoção dêsse sis­
tema de transporte verifica-se considerável redução dos custos, em conseqüência da 
diminuta manipulação das cargas; as avarias da carga são mínimas e a segurança 
contra roubos é total. Os novos containers já estão sendo utilizados por uma emprêsa 
paulista para a exportação de café solúvel. No setor, a firma pioneira em nosso País 
é a L. Figuei redo, que produz diversos t ipos padronizados de containers. 

PERU-BRASIL - Já construída em 
cêrca de oitenta por cento a estrada 
que ligará o põrto de Santos, Brasil, 
com o pôrto de Paita, ao norte do Peru. 
O setor brasileiro da rodovia está quase 
pronto. No país andino, faltam ainda 
três importantes trechos, cuja constru­
ção será agora iniciada. 

PROTESTO - Os transportadores de 
carga de São Paulo enviaram protesto 
à Assemb léia Legislativa do Estado, 
contra projeto · ai i apresentado. Pre­
tende a proposição proibir a condução 
de passageiros em veículos de carga 
sem qualquer exceção. Alega a FCESP 
que há regiões desprovidas de linhas 
de ônibus e onde sua implantação é an­
tieconômica, j4stificando-se o serviço 
misto - embora controlado pelas auto­
rídades, para evitar insegurança e 
abusos. 

RIO-NITERói - Ficará terminada em 
quatro anos a ponte sôbre a baía de 
Guanabara, que ligará o Rio a Niterói. 
O empreendimento custará 150 bilhõas 
de cruzeiros, Financiamento para a 
obra já foi oferecido por grupos eco'nô­
micos da França, Alemanha e Itália. 
Será cobrado pedágio para a travessia, 
visando a cobertura dos gastos de ca­
pital e manutenção. A ponte, além do 
inter~se urbano e militar, tem signifi­
cação nacional, pois se incorpora ao 
traçado da BR-101, que ligará tôdas as 
capitais litorâneas do Brasil. 

BR-6 - Concluído o primeiro t~cho da 
rodovia BR-6, estrada que ligará Santos 
à Guanabara. São dezenove quilômetros 
pavimentados, ligando a barra da Tijuca 
ao canal de Sernambetiba. Concluída 
também a estrutura do viaduto sôbre 
êsse canal, com 146 metros de extensão 
e catorze de largura. 

RFF - Estações de transmissão e re­
cepção serão instaladas pela Rêde Fer­
roviária do Nordeste, nas cidades do. 
Recife, Salvador, Pôrto Velho, Parnaíba, 
Fortaleza e Belém. Utilizarão os proces­
sos de telegrafia e fonia, em conjunto 
com o Centro Nacional de Telacomuni­
cações da emprêsa, no Rio de Janeiro. 
A iniciativa já foi autorizada pelo Coh­
tel. 

SOROCABANA - Trinta locomotivas 
dieselétricas serão fornecidas à Estra­
da de Ferro Sorocabana pela Transport 
Machinen - Export, da RDA. A opera­
ção atinge o montante de seis milhões 
de dólares. 
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RVPSC: NôVO TRECHO - Instalada na 
cidade de Maringá, PR, comissão de­
signada pela Rêde de Viação Paraná­
Santa Catarina que deverá realizar os 
estudos para construção do trechO' fer­
roviário ligando Cianorte a Água 
Branca. A obra deverá ser incorporada 
ao tráfego até fins de 1966. 
GUINDASTES-SOCORRO -A Rêde Fer­
rov iária Federal vai adquirir seis guin­
dastes-socorro, de 70 toneladas. Servi­
rão nas regiões de mais intenso trans· 
porte de minério, evitando que os aci­
dentes ocorridos em razão do pêso da 
carga e do mau estado das linhas atra­
sem os embarques. 
DIESEL: 80% - Atingiu o índice de 
oitenta por cento a dieselização na RFF. 
Foi autorizada, recentemente, a compra 
de mais 69 locomotivas do tipo, sendo 
20 de potência até 600 CV (bitola de 
1,60 m} e 49 de 1.800 CV. A entrega des­
sas unidades será iniciada no próximo 
ano. Além disso, foi aprovada a aquisi­
ção de mais 100, de bitola métrica. 

RECU RSOS GOVERNAM ENTAIS APLICADOS N O PRIM EIRO 
SEMESTR E DE 65 (em bilhões de cruzeiros) 
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RECURSOS APLICADOS - Sàmente no 
primeiro semestre dêste ano, o govêrno 
federal empregou recursos no valor de 
um trilhão e trezentos bilhões de cru­
zeiros em diversos setores que interes­
sam de perto à economia nacional. Êsse 
total foi assim distribuído: Cr$ 200 6i­
lhões para energia elétrica; Cr$ 110 bi­
lhões para pesquisa e exploração de 
petróleo; Cr$ 230 bilhões para rodovias; 
Cr$ 80 bilhõ~s para ferrovias; Cr$ 250 
bilhões para indústria e mineração; 
Cr$ 50 bilhões para• a Educação Públi­
ca; Cr$ 60 bilhões para a Saúde; Cr$ 60 
bilhões para a Valorização Regional; 
Cr$ 50 bilhões para a Agricultura; e 
Cr$ 210 bilhões em outros investimen­
tos. 
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Super-calota, 
espelhinho 
nopâra-lama 
ou farol 
sobressalente 
vão deixar 
seu carro 
muito 
bonitinho. 

Aprovado pelo 
Corpo de Bombeiros de São Paulo. 

Mas um extintor 
·Atma deixará o seu 
carro mais seguro. 
Qualquer carro p od e pegar fogo. 
Até o seu . .. Para sua garantia, 
previna-se com um extintor Atroa 
P rático, todo de plá stico, cabe 
n o porta-luva. Contém um pó, 
q u e acab a com qualquer tipo 
d e incêndio ràpidamente. 
Você m esm o pode car r ega r: 
basta usar o saquinho de carga 
sobressalente. 

~O Vigil•nte RC >e<ponde 
S, pela qualidade dos produtos Atma. 

laF!I~!s~~ 
Rua do Curtume, 196 
Te!.: 62- 11 21 - São Paulo - Capital. 
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Antes de comprar 

qualquer 

ESCAVADEIRA 
cenhe~a 

as vantagens da 

HR 75-A 

A escovodeira HR é fruto de umo experiêncio 
de 25 onos em operoção, reporo e co'nstrução 
de máquinos pesodos, drogos, drog-lines, shovel, 
guindostes, etc. Compete em quolidode com os 
melho res morcos estrongei ros e lhe oferece mois: 

• 
• 
• 

• 

Economia na aquisição - Custa menos 
que as similares importadas e agora 
pode ser adquirida à praxo pelo FINAME. 
Economia na operação - Fácil manejo, 
leve ê rápida - mais de 2 
caçambadas por minuto. 
Economia na manutenção -
Assistência técnica direta da fábrica, 
máquina robusta, tôda constituída 
de conjuntos de fácil remoção 
com engrenagens em banho de óleo. 
Economia extra - Sistema patenteado 
de distribuição de fôrça que permite 
ao ~bo Ide arrasto grande duração. 

MUCURIPE - As tarifas operacionais 
do pôrto de Mucuripe, Ceará, eram con­
sideradas as mais altas do sistema por­
tuário nacional. Agora, o governador 
Virgllio Távora anuncia que o ancora­
douro terá as mais baixas tarifas do 
País, extinguindo, naquela área, a su­
premacia do transporte rodoviário. 

MAIS B-707- Três novos jatos Boeing-
707 foram .encomendados pela Varig, 
para entrega em agôsto e dezembro de 
1966 e março de 1967. Preço, inclusive 
peças sobressalentes: 26.200.000 dólares. 

DO EXTERIOR 

BANCO MUNDIAL - Até 3U de juflho 
último, o Banco Internacional de Re­
construção e Fomento, mais conhecido 
como Banco Mundial, concedeu 2.950 
milhões e 900 mil dólares em emprés­
timos para transporte. Acima do setor, 
figura apenas o de energia elétrica, com 
pequena vantagem. 

SUÉCIA: AUTOMóVEIS - Nôvo recorde 
foi estabelecido no mercado de auto­
móveis da Suécia. O país vendeu 135.941 
unidades, no primeiro semestre do ano 
em curso, mais 14% do que em igual 
período de 1964. 

JATO PARA DECOLAGEM - A divisão 
indust!ial da Bristol Siddeley Engines, 
da Gra Bretanha, desenvolveu um pe­
queno jato que pode ser instalado em 
qualquer aeronave, para auxiliar na de­
colagem, em pistas curtas ou de grande 
altitude. O motor é o BS-605. O com­
bustível é uma mistura de querosene e 
peróxido de hidrogênio. 

RAIO INVISíVEL - Uma firma noite­
americana de eletrônica fêz voar um 
pequeno helicóptero movido apenas por 
um ra io invisível emitido da terra. O 
teste foi fe ito em Burlihgton - Mas­
sachusetts, pela Raytheon Co. O apare­
lho, _na realidade, corresponde a uma 
plataforma voadora com hélice de heli­
cóptero, sem motor. Pode ser uti l izado 
para transmissão de radar ou TV a 
baixo custo. Seu inventor, Willi'am 
Brown, acred ita que, no futuro, t al apa­
relho poderá permanecer indefinida­
mente no ar, a dezesseis quilômetros 
de altura. 

CABO SUBMARINO - Um nôvo cabo 
telefônico submarino vai ser montado 
no fundo do Atlântico. Será o quarto a 
l igar diretamente a França aos Estados 
Unidos. Partirá de Saint-Hilaire, na Ven­
déia, e atingirá Tuckerton, em New 
Jersey. 

SEGURANÇA - Um milhão de dólares 
será apl icado, nos próximos quatro • 
anos, pela General Motors, em pesqui-
sas sôbre as causas dos acidentes au­
tomobilísticos. O trabalho estará a 
cargo do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts. e 
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Claro, todos nos conhecem ... 

.. . mas há uma notícia que merece ser divulgada- marca sempre uma etapa de 
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INDúSTRIA 
AUTOMOBI LTSTI CA 

Resina THÓR - 278 - De excelente aplicação 
para f und ição de metais pelo processo "SHELL 
M OLDIN G". 

Resina FD-5013 - Lonas e blocos de freio 
prod uzidos com esta resi na possuem exce­
lente resistê ncia ao desgaste e ao calor . 

Resinas S-4371 e S-4375 - Largamente em­
pregadas na fabricação de materi al de fricção , 
Jonas de fre io e di scos de emb reagem , como 
aglomerante para o amianto. A rr.bas com ex­
ce lentes ca racterísticas de atrito, baixo índice 
de desgaste e re lativa f lexib il idade. 

C ryst ic- Resinas de po liester , não saturadas. 
São de grande utilidade no processo manual 
de moldagem po r contato, de car roçarias , etc . 
Apresentam grande variedade, atingindo todo 
o múltiplo mercado no gênero de artefatos 
plásticos refo rçados com lã de vidro " Fiber 
Glass". Nesta l inha: CRYST IC 182, 189, 
196 e PREGEL 17, êste úl t i mo, como ad i t i vo 
tixot r6 pi co à resina básica , dá propriedades 
desejadas, sem afeta r muito o "setting time", 
quando adicionado o mín imo. 

Massas- Para reto ques de pi ntura e consertos 
à base de poliester. Resina não saturada. 

Adesivos- Para plásticos , borrachas , tecidos 
etc. , usados com ót imos resultados para esto­
fame ntos e outras partes do automóvel. 

Massas Anti-Ruídos - Com excelentes pro­
priedades contra ruídos e anti- corrosivas para 
aplicações no "chassis" e parte inferior da 
carroçaria. 

Cascostr ip - E mbalagem revolucionária. 
Pro teção mecânica e qui mica para a peça de 
precisão. Aplicação fací lima. Removível na 
hora do uso. 

Nossos laboratór ios con tin uamente ensa iam 
resin as para as mais diversas apli cações no 
ca mpo automo bilístico, sati sfazen do ampla­
mente as ex igências requeridas. 

Solicite informações completas ao nosso 
Departamento Técnico 

ALBA S. A. INDÚSTRIAS QUIMICAS 
Rua Conselhei ro Nébias, 14-13.oj 14.o andares 
Zona Postal 1- Te I.: 37-2566- São Paulo, S. P. 

I~UNI~J .. 

MOTOR DE 4.600 BHP - Fabricado pe­
las Indústrias Villares S.A., foi entre­
gue à Petrobrás o primeiro motor die­
sel marítimo de propulsão Villares­
B&W, modêlo 650-VT2BF-110, de 4.600 
BHP e 154 toneladas de pêso. Construí­
do com matérias-primas, componentes 
e mão-de-obra nacionais, faz parte de 
uma série de unidades encomendadas 
uma série de três unidades encomen­
dadas para impulsionar petroleiros de 
10.500 tdw, em construção nos esta­
leiros da Cia. Comércio e Navegação. 

EMPILHADEIRA VALE - Ainda êste 
ano, três modelos de empilhadeiras 
Vale G51P - 030, 040 e 050 - passarão 
a ser fabricados no Bras i I, pela Eaton­
Fuller Equipamentos Para Veículos 
Ltda. A capacidade máxima de carga 
para a G51P-030 é de 1.500 kg; para a 
G51P-040, de 2.000 "kg; e para a G51P-050, 
de 2.300 kg. Os três tipos citados pron­
tos para embarque, pesam respecti­
vamente, 2.980 kg, 3.320 kg e 3.701 kg. 

NôVO PETROLEIRO - Com o lançamento do "Carmópolis", a 23 do corrente, a 
Petrobrás aumenta para 46 o número de navios-ta nque de sua frota, passando a des­
locar 630 mil toneladas. Classifica-se, assim, entre as primeiras companhias petro­
líferas do mundo, no transporte marítimo de óleo. O "Carmópolis" , de 10.500 tdw 
e com um índice de nacionalização superior a 80%, é o segundo petroleiro, de uma 
série de três, que a Petrobrás encomendou à Verolme. Construído nos estaleiros de 
Jacuacanga, tem o comprimento de 134,32 m e desenvolverá velocidade de 13,5 nós. 
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LATEX LfQUIDO - Para o transporte de látex líquido, via 
marítima, de Baltimore para a França, uma emprêsa norte­
americana utiliza tanques flexíveis, com cinco mil litros de 
capacidade. Confeccionados com borracha, são enrolados 
p._?ra a viagem de volta, quando são novamente utilizados. 

inteiramente 
refrigerados a 
Capacidades 
106 - 160 - 212 
Fabricantes: 

ar. 
. 

pês3fmin. 

Nortorf Motocompressores S. A. 
Consultem os representantes exclusivos 

REVISÃO ELETRôNICA - Um cérebro eletrônico instalado 
a muitos quilômetros de distância, em Nova York, controla a 
revisão dos aviões a jato da Pan American, na base de ma­
nutenção de Miami. O trabalho, realizado por equipe altamen­
te especializada, custa mais de US$ 200 mil por unidade. 

PANAMBRA 
SÃO PAULO: Av. Senador Queiroz, 150- Fones : 34-8103- 35-5171 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 311 -Fones: 52-8173-32-4366 
PORTO ALEGRE: Rua Yol. da Pátria, 1341/1347 ·Fone : 8221 
RECIFE: Rua Madre de Deus, 300- Fones: 40511-40432-40587 
BELO HORIZONTE: Av. Bias Fortes, 1397/1401 • Fone: 4-6204 
SALVADOR: Rua Miguel Calmon, 42- 8.• - s/ 807 - Fone: 2-3347 
CURITIBA: Rua 15 de Novembro, 788-2.0 and. -s/304- Fone: 4-2298 SECÇÃO ENGENHARIA E TRANSPORTES 

(/) 
ITI 
:o 
< 
lO 
o 
o 
m 
(') 

o 
z 
(/) 

c 
r 
-1 
)> 

z 
o 



00 v 
o 
z 

~ 
1-:-
.J 
::> 
(/) 

z 
o 
() 

UJ 
o 
o 
()1 

> 
a: 
UJ 
C/) 

CANGURU 

o basculante 
de maior 
produtividade 

A J)rodução pioneira de 
MÁQUINAS PIRATININGA 
em levantamento hidráulico 
e caçamba basculante, ao lado da 
constante atualização técnica, 
reafirma-se a cada dia. 
A preferência também. 
Os Departamentos de Estradas 
de Rodagem de São Paulo, Paraná 
e Espírito Santo adquiriram 
em concorrência pública para 
as suas frotas de caminhões, 
o basculante de maiores vantagens 
(do preço à produtividade): 
CANGURU-PIRATININGA. 
O D.E.R. de Minas Gerais 
veio agora se integrar neste grupo 
- a sua nova frota leva a marca 
PIRATININGA. 

Os maiores fabricantes de 
caminhões estão utilizando 
o basculante CANGURU 
- é a iniciativa privada 
reafirmando igualmente 
as vantagens dos equipamentos 
PIRATININGA. 

CANGURU-PIRATININGA 
o salto mais largo no conceito 
de produção de basculantes. 

CANGURU-PIRATININGA 
pode ser instalado em qualquer tipo 
de caminhão para cargas médias. 

MÁQUINAS PIRATININGA S.A. 
Divisão de Estamparia: 
Via Anchieta, km 13 - Cx. Postal 4.060 
End. Teleg.: Zapir São Paulo 
Vendas: 
R. Rubião Júnior, 234- tel. : 93-5124 

• 



LINHA MWM - Motores diesel para trabalho estacionário, marítimo, veicular ou 
acionamento de grupos geradores, geradores de solda, motobombas e outros equipa­
mentos são fabricados pela MiWM Motores Diesel S. A. A linha de produção desta 
emprêsa comporta os- seguintes modelos: Farymann, com 3,6 CV {a 1.200 rpm) a 5,5 
CV (2.000 rpm); RL-12; com 6,5 GV {1.200 rpm) a 10 CV {1.800 rpm); KD-112-E, com 
8 CV (1.200 rpm) a 13 CV {2.000 rpm); KD112-Z, com 16 CV (1.200 rpm) a 26 CV 
(2 .000' rpm); KD112-D, com 24 CV (1.200 rpm) a 39 CV (2.000 rpm); e ainda o 
KD112-V, com 32,5 CV (1 .200 rpm) a 52 CV (2.000 rpm) . Serviço de Consulta n.0 1. 

RICOPY-500 - Equipamento de mesa proporciona, a baixo custo, a reprodução 
direta de textos datilografados ou manuscritos, impressos, desenhos técnicos, tabelas 
e esquemas (mesmo que-, no original, possuam duas ou mais côres). As cópias 
podem ser feitas em prêto e azul. É possível obter-se, em 60 segundos, a confec­
ção de fotocópias convencionais ou em diapositivos. Serviço de Consulta n.0 2. 
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MÁQUINAS DE RECAUCHU­
TAGEM DE PNEUS SUPER 
MOLD CANADENSE• 
RECUPERAÇÃO DE PNEUS 
5,0 x 15 a 1400 x 24 • AU­
TOMÓVEIS • CAMINHÕES 

TRATORES. 

máquinas para recapa­
gem e vulcanização de 
pneus e câmaras • má­
quinas para exame • ras­
padores • compressores 

caldeiras • etc. 
CANADENSE S/A. 

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS 
VENDAS: RUA APA N.o 84 
sfloja - Telefones 51-3425 e 

51-8295 
DISTR. AUTORIZADO DE: 
DESENCRUSTANTECANADENSE 
AROS INTERNOS • ALICATES. 

MACACOS 

RECALUBRI- COM. E REPR. LTDA. 
RUA APA, 84 - Te!. 51-8295 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

tnlllSIIIJI'te 
11111 111! 1.1111 
à página 79 
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a escada 
lnespar 
atinge 
I& metros 
de altura 

MAS ESSA É APENAS UMA DE SUAS VANTAGENS ... 
O importante é que ela passa por qualquer porta e fica 
pronta para trabalho em apenas 1 minuto. É a única que 
não precisa de ponto de apoio. Extremamente versátil, 
pode ser utilizada nas mais variadas tarefas tanto inter­
nas como externas, O preço? V. também gostará dêle . 
Tôdas estas vantagens (e existem mais I) fazem de 
lnespar a melhor escada. Fabricada em 6 modelos di­
ferentes, em 2 ou 3 extensões, para alturas de 4 a 16m. 
Consulte-nos . Conheça-a! Certamente você vai des­
cobrir várias aplicações para ela em seu próprio negócio. 

~ R. GUAIOURÚS, 180/186 ·Fone- 62·70 30 62-05 21-C.postal. 30 916 S.P. 

ll1llf)J)1fl'f)SI 

COLETA DE LIXO - Um recipiente me­
tálico padronizado está encontrando 
larga aplicação para a coleta de lixo 
em indústrias, hospitais, escolas e pré­
dios de apartamentos. Projetado para 
operação conjunta com o Colecom, é 
totalmente vedado e possui rodízios 
para facilitar sua movimentação. De­
pois de cheio, basta deslocá-lo até o 
veículo coletor, que o levanta automà­
ticamente - por meio de garfos late­
rais - despejando os detritos em 
seu interior. Serviço de Consulta n.0 3. 

DIESELIMPO - Projetado especial­
mente para ser adaptado a comboios 
de lubrificação, o Diesel impo MG/ ST 
filtra o óleo diesel no momento em que 
se processa o abastecimento. Acionado 
por motor a gasolina de 2 l/2 CV, pesa 
145 kg, medindo 1.080 mm de compri­
mento, por 920 mm de altura e 330 mm 
de largura. Pode ser fornecido sôbre 
rodas. Serviço de Consulta n.0 4. e 

T.flAN.S.Pil.BT.F MOD.F.RHO = OJ.Itubm 1.965 

.. 



• 

No seu interêsse, leitor. No de sua emprêsa. Repare o malote que êle car,rega. São 

ordens, encomendas, despachos e volumes importantes para você. Vieram de suas 

filiais. Sairam ontem à tarde. Chegaram hoje de manhã. Na mais absoluta segurança. 

Inviolados. Nesta mesma hora a mesma cena se repete em outras 31 cidades bra­

lei ras. Talvez sob piores condições de tempo. Não importa. SERVENCI N possibilita 

o intercâmbio de mensagens, diàriamente, entre matrizes e filiais, com eficiência, 

pontualidade e segurança. Por um preço mais baixo que o mais baixo preço que 

você possa imaginar. Consulte a SERVENCI N. Ou melhor, consulte firmas que se 

utilizam da SERVENCIN, como a Aços Villares, Dunlop, Fundição Tupy, Gessy­

Lever, RCA, São Paulo Alpargatas, Squibb, Swift, Banco de Crédito Real de Minas 

Gerais, Banco Com. lnd. de Pernambuco, Banco do Povo. 

o melhor sistema de 
ENTREGDS RAPIDJIS 
por serviços de 
malotes para 
32 cidades do país 

SeRVeNCIN 
DESPACHOS GERAIS S.A . 

SÃO PAULO - Rua Gal. Jardim, 699, Fone: 37-0694 - RIO DE JANEIRO - Av. Franklin Roosevelt, 84 - g/ 503, Fone: 42-3103- BELO 
HORIZONTE - Rua Rio de Janeiro, 354- 1.0

- s/ 20- Fone: 2-0565 - PORTO ALEGRE - Rua Voluntários da Pátria, 595- s/ 1 - Fone : 91-049 
SALVADOR - Av. 7 de Setembro, 29- s/ 102- Fone: 31-093 - RECIFE - Rua Siqueira Campos, 160- s/ 143, Fone: 44-583 - CURITIBA ­
Rua André de Barros, 345, Fone: 42-771 - FORTALEZA - Rua Major Facundo, 858 - 1.0 - s/ 1 - Fone: 10-553 
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PECAS 
e acessórios 
DE QUALIDADE 
ME SBLA - meio sécul o no ra mo de 
automóveis - ofe rece a linho de pe­
ça s e acessó rios dos fabri cantes q u e 
realm ente manté m o ma is elevado pa­
drão de q ua li dade. 

BATERIA DE CONFIANÇA 
PARA QUALQUER VEÍCULO 

Pres t -0-Ltte ap resen ta cê rca de 100 
tipos diferentes de ba teri a s, que aten ­
de m todos os usos e espec ificações . 

Preços e condições especiais para 
REVENpEDORES - OFICINAS e 
EMPRESAS DE TRANSPORTE 

Rio- S.Poulo- P.Aiegre- B.Horizonte 
Recife Salvador - Selem - Niterói 

Pelotas - Fortaleza - Marília - Vitória 

MESBLA : EMPRESA 10Q•,o NACIONAL 

MEIO SÉCULO A SERVIÇO DO BRASIL 

lTJ~,Jll I~S'Dl Jl)l~lll 

LIMBEROLLER - Nôvo sistema de 
rolos côncavos para esteiras transporta­
doras foi lançado na França. É cons­
tituído por um caQ.o de aço de dese­
nho especial, sôbre o qual são molda­
dos uma luva e discos de neoprene. As 
extremidades do cabo prendem-se a ter­
minais, equipados com rolamentos de 
esferas. Serviço de Consulta n.0 6. 

CORREIA FLEXíVEL- Materia is em pó 
ou a granel podem ser transportados a 
qualquer altura e com inclinação de até 
90°, com as correias elevadoras flexi­
tube. Trata-se de uma correia plana, de 
material extremamente flex ível, aciona­
dél por polia . Serviço de Consulta n.0 5. 

MANUSEIO DE CHAPAS - Adaptável 
a ganchos de pontes rolantes ou braços 
de guindastes, o pega-chapa é equi­
pamento seguro para o manuseio de 
tubos, chapas e perfis metálicos. Essa 
garra auto-apertadora possui abertura 
variável até três polegadas e é fabri­
cada em dois tipos - de uma e três 
toneladas. Serviço de Consulta n.0 7. 

RASPADEIRA - Tracionável por tratores de rodas ou de esteiras, uma raspadeira 
cava, transporta e descarrega a terra com o simples acionamento de um comando 
hidráulico. Destina-se à construção de açudes, estradas e trabalhos de terraplenagem 
em geral. É fabricada em quatro modelos standard. Serviço de Consulta n.0 8, 
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CAMINHÃO-EMPILHADEIRA - Contai­
ners de alumínio justapostos sôbre um 
trailer são fàcilmente movimentados 
por uma empilhadeira elétrica situa­
da em plataforma incl inável, do pró­
prio veículo. Serviço' de· Consulta n.0 9. 

TACôMETRO EM REBOQUE - A fim 
de simplificar o contrôle da quilome­
tragem percorrida pelos r-eboques, até 
então condicionado aos vários cavalos 
mecânicos utilizados para puxá-los, a 
Essex Chemical Co., dos Estados Uni­
dos, idealizou um tacômetro especial. 
Adaptado ao cubo da roda de cada 
unidade, o dispositivo registra a dis­
tância por ,~le vencida, convertendo as 
revoluções da roda em quilômetros. Ca­
da reboque possui, assim, o seu regis­
tro próprio de distância percorrida, o 
que permite aumentar consideràvel­
mente a eficiência do programa de 
manutençao preventiva. Serviço de 
Consulta n.G 10. e 
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Com Solubex v. 
lava a lataria e ... 
deixa sujos 
os chassis, 
boxes e pisos. 

Mas só até 
a hora de 
lavá-los com 
Solupan. 

Postos de serviço, em todo o Brasil, 
À DIBRA S. A. 
Rua Líbero Badaró, 158 - 5° andar - S. Paulo 

usam Solupan e Solubex para bem atender 
os seus clientes e conservar limpas suas 
instalações. A linha Solupan é formada por 
mais de 15 diferentes produtos de limpeza 

para cada caso há uma fórmula que se 
aplica melhor e com maior economia. 
Consulte-nos remetendo o cupom ao lado 

Favor remeter catálogo e amostra grátis 

Nome 

SOLUPAN 
Ramo de atividade 
Enderêço 
Cidade Estado 

lm 

Limpeza é nossa especialidade 
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Marcu s Pereira Publicidade 

como julgá·l·os? 
Num conjunto "corôa'' e "pinhão" o importante é: As engrenagens "Farben" são fabricadas com 

aço especial , submetido a tratamento térmico. 

Sua fabricação é fe ita em máquinas com o 

máximo de aperfeiçoamento o que garante a 

obtenção de máximo ajustamento. 

• qualidade do aço empregado em sua fabricação 

• tolerâncias mínimas no entrosamento entre as 

duas peças. 

FARBEN 
''"'"~ ~f!<:::. ~ ~ 
~ ~ 
~ \~ 
~JJJJ\i' 

CIA.FARBEN DE INDÚSTRIAS MECÂNICAS 
Rua Caeté, 571 - Tels.: 93-1915 - 92-8759 - São Paulo 
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CARROCERIAS BASCULANTES 

nCHIT 
SCHWAIITI ·HAIITWOIIT 

BASCULANTES - Diversos tipos de 
carroçarias metálicas, destinadas à 
execução de vários serviços, são fabri­
cados pela Fichet Schwartz-Hautmont, 
que os apresenta em catálogo ilustrado. 
Utilizados no transporte de minério, 
terra, areia, pedra bruta e britada, cas­
calho e argila pegajosa, os basculantes 
têm capacidade variável entre 3,5 e 
6 m3. Complementam sua linha de fa­
bricação: coletores de lixo, de 7,5 m3, 
carroçarias de laterais móveis (de 3,5 
m3) com elevador hidráulico, para ope­
ração de caçambas múltiplas, de 1,5 m3 
a 3,5 m3. Serviço de Consulta n.0 11. 

,.Alta. ... ST\HIAS A .. elO 
~TlCOM0M>J{\)fA!Xl• 

<~ ... so---., 

,.AIIIilr. W.Sfi.'"AS tNTD'fei)l.fMI4 S A OI.Cfn'C 
M•SlUIA.IIOt +51~ 
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JIAitol ,..TUR .. S O. AI.T" eu.&R 
AAT~'tSICAOC>f+I.JI'C),\C(I'l'*IIA. 
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USINAS DE ASFALTO - A usina de 
asfalto modelo 840-B baseia-se no pro­
cesso contínuo de dosagem e mistura, 
interligado aos sistemas de alimenta­
ção de agregado e asfalto. Suas caracte­
rísticas são explicadas em folheto ilus­
trado, publicado por sua fabricante, a 
Barber-Greene do Brasil, que produz, 
também, dezenas de outras máquinas 
rodoviárias. Serviço de Consulta n.0 12 .. 
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~-----~- ILUMINAÇAO DE LONGO ALCANCE 

ILUMINAÇÃO DE PATIOS - Recomen­
dado para a iluminação de pátios, par­
ques de estacionamento·, hangares, etc., 
o projetor Z-15, com lâmpada de 
quartzo-iôdo, foi lançado pela Peterco, 
que enumera, em catálogo, suas prin­
cipais características. O equipamento é 
hermético e a focalização da· lâmpada, 
de 1.500 watts, é assegurada através de 
dispositivo micrométrico externo. Pos­
sui, também, suporte de fixação, que 
possibilita movimentos vertical e hori­
zontal. Serviço de Consulta n.0 13. 

ARTEFATOS DE AÇO S A. 

196 3 

FEIXES DE MOLAS- Contendo especi ­
ficações e características dgs feixes de 
molas utilizados em veículos de carga 
e passeio, nacionais e importados, o 
catálogo editado pela AASA - Artefa­
tos de Aço S.A. - de Belo Horizonte, 
é de grande utilidade para frotistas e 
particulares. Em 38 páginas, a publi­
cação informa, ainda, o preço de cada 
conjunto. Serviço de Consulta n.0 14. 
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Empilhadeiras 

HYSTER 

de 2.000 libras 

até 46.000 libras 

e guindastes Hyster KD 

é vantagem adquirir na 

São Paulo : C. P. 44 • Ribeirão Prêto: C. P. 502 
• S. J . do R. Prêto: C. P. 579 • Santos: c. P. 80 • 
Cuiabá: C. P. 145 • Campo Grande (MT): C . P. 441 
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DUNI,QP presença que se destaca ... 

As Correias Transportadoras Dunlop são feitas para suportar os mais 
rigorosas trabalhas, com serviço simples e econômico. Em diversos ti­
pos, cada um criado especificamente para resolver o seu problema , 
transportam desde materiais pesados, abrasivos e quentes, até os mais de­
licados. E a qual idade é Dunlop, uma presença que se destaca. Consulte 
nosso Departamento de Artigos Industriais. Colocamos à sua disposi­
ção uma experiência adquirida em quase todos os países do mundo. 

DUJVIIOP 
- qualidade, acima de tudo 

PlJIII .. I (~il(;() I~S 

Pr 1 da"<'~ 

!·~ ~ . .,! ~' "' 
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o lin~a\ de mcntoit 

AUTOPEÇAS- Os produtos Super Test, 
para reposição e linhas de montagem, 
são fornecidos às principais indústrias 
automobilísticas do País. A emprêsa, 
que faz parte áa AEIA - Autopartes 
Exportadora Indústrias Associadas -
edita catálogo em português, espanhol 
e inglês, informando que exporta tam­
bém, para a América Latina, bombas de 
combustível, diafragmas, motores a 
vácuo para I impeza de pára-brisa.s, tam­
pas de distribuidor, rotores e platina­
dos, filtros de combustível e comutado­
res para ônibus e caminhões movidos 
a di e sei. Serviço de Consu!ta n.0 15: 

IJ\ .. :(J(ii~J\~-

máquina 
de recortar 

letreiros-

MARCAÇÃO DE VOLUMES - A marca­
ção rápida de volumes, caixas e tam" 
bares é realizada com a utilização de 
matrizes recortadas pelo Vascograf, fa­
bricado por D.F. Vasconcellos. Folheto 
editado pela firma explica que o pro­
duto pode ser manejado por qualquer 
pessoa, sem experiência prévia. As ma­
trizes são fabricadas em dois tamanhos 
- 17 x 50 em e 50 x 65 em - podendo 
ser uti I izadas até 80 vêzes. O equipa­
mento custa, aproximadamente, o 
mesmo que uma máquina de escrever, 
de tamanho médio. Serviço de Con­
sulta n.o 16. e 
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As estradas v. não ·pode escolher. O veículo, sim. 

V. pode escolher a única camioneta 
que tem suspensão por barras 
de torção, com ação independente 
nas 4 rodas: 

A Kombi Volkswagen. 
Sabe como é a barra de torção? 
Segure uma régua de aço, 

pelas extremidades. Tente torcê-la 
para um lado e para o outro 

(como se estivesse torcendo roupa). 
Percebeu como é pràticamente 

impossível quebrar? 
E para escolher ainda melhor, olhe 

uma Kombi VW por baixo. 
Não vai ver nada. 
Nem molas, nem diferenciais. 

Nada mesmo. 
Apenas um vão livre de 24 em. 

Que facilita a passagem da Kombi 
em qualquer estrada. 

Com êsse vão livre a Kombi não 
vê obstáculos. 

Nem os "facões" da estrada, nem Iam; 
As estradas v. nem sempre 
pode escolher, realmente. 
Mas, pode escolher 
uma Kombi Volkswagen. 



I.JIJS'I'I (~1\ I 
TM encontra-se à disposição de seus leitores para da·r solução a problema,s ju­
rídicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. 

L. A. de Souza Queiroz Ferraz 

ESTACIONAMENTO DE VErCULOS 

Apesar de tôda a sinalização existente nas rodovias de grande cir­
culação, os acidentes de tráfego, por estacionamento na pista, repe­
tem-se com relativa freqüência. As revistas de jurisprudência publi­
cadas em todo o País assinalam inúmeras ações motivadas por essa 
infração, que, geralmente, implicam sérias conseqüências: além da 
responsabilidade civil por perdas e danos, a emprêsa transportadora 
- caso o caminhão lhe pertença - terá também de ressarcir o dono 
da carga eventualmente danificada. Se houver vítimas, o motorista 
sujeitar-se-á, por sua vez, a responder a processo criminal. Com base 
no salário mínimo, quando ocorre morte, incapacidade total ou mesmo 
temporária, o montante da indenização pode fàcilmente atingir cifras 
equivalentes a dez ou vinte milhões de cruzeiros. 

Conclusão: devem os empresários de transporte, vez por outra, 
advertir os motoristas, lembrando-lhes sua grande responsabilidade 
- profissional e social - e que "~ vedado o estacionamento de 
veículos nas rodovias, sôbre o leito asfaltado" - conforme reiteradas 
decisões do Egrégrio Tribunal de Justiça e acórdão inserto no vol. 
350/210 da "Revista dos Tribunais". 

RESPONSABILIDADE DO 

PATRAO PELOS 

ATOS DOS EMPREGADOS 

A jurisprudência dos juízes e 
dos tribunais brasileiros já con­
sagrou definitivamente a tese de 
que: "Provada a culpa do pre­
posto, tem-se, sem mais prov~s, 
como assentada, a responsabili­
dade do patrão". Isso significa 
que se um motorista provocar um 
desastre, a responsabilidade por 
todos os prejuízos decorrentes 
ficará encampada pelo "patrão, 
amo ou comitente, por seus em­
pregados, serviçais e prepostos, 
no exercício do trabalho que lhes 
competir, ou por ocasião dêle", 
segundo o art. 1.521, § 111, do Có­
digo Civil Brasileiro. 

Conclusão: a mais cuit(adosa 
escolha deve orientar a contra­
tação de empregados, principal­
mente em relação às emprêsas 
rodoviárias, cujo~s riscos, pela na­
tureza de seus encargos, são 
imensos. 

ESCOLHA DOS MOTORISTAS 

Obviamente, não basta exigir­
se do pretendente a sua carteira 
de habilitação profissional e, em 
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seguida, submetê-lo a um teste 
prático. Ev.entualmente, o candi­
dato poderia ter sofrido conde­
nação por colisão ou atropela­
mento e estar sob sursis, isto é, 
suspensão condicional da pena. 
Em tais condições, se depois de 
contratado causar outro desastre, 
ainda que sua culpa não esteja 
suficientemente provada, os tri­
bunais têm entendido que sua 
participação em outros aciden­
tes evidencia pouca habilidade 
ou imprudência. Assim, o risco 
por danos é sempre maior quan­
do o contratado tiver sua fôlha 
corrida manchada por delitos. 

Conclusão-: é aconselhável, ao 
contratar motoristas, exigir-lhes 
fôlha corrida do local onde re­
sidam e certidão pessoal do Dis­
tribuidor Criminal - que deverão 
ser examinadas por pessoa com­
petente. 

FRETE A PAGAR 

Muitas vêzes o conhecimento 
de transporte declara "frete a 
pagar" - em geral quando a 
transação de compra e venda é 
do gênero FOB. Isso significa que 
o transportador aceitou como 
único responsável pelo pagamen-

to do frete o destinatário da carga 
e legalmente seu dorio presumí­
vel. Assim sendo, o transportador 
terá o direito líquido e certo de 
exigir unicamente do destina­
tário a importância do frete, prin­
cipalmel)te se a- carga já houver 
sido entregue, sem qualquer pro­
testo quanto ao preço conven­
cionado- conforme interessante 
julgado inserto no vol. 151/298 
da " Revista Forense". 

Conclusão: se o destinatário 
recebe a carga sem qualquer res­
salva ou protesto relativamente 
à exorbitância do frete, não terá 
amparo legal para qualquer re­
clamação, sobretudo porque o 
transportador ficou despojado do 
seu direito de retenção, enquanto 
não liquidado o frete. Mas se 
mesmo assim o destinatário ne­
gar-se a pagá-lo, restará ao trans­
portador - fundado no art. 298, 
§ IV, do Código de Processo Ci­
vil - o caminho da cobrança 
executiva, por tratar-se de divida 
líqu ida e certa. 

ARRENDAMENTO DE VErCULOS 

Na exploração do ramo de 
transportes rodoviários, pode 
acontecer que o empresário, para 
furtar-se às exigências e aos pe­
sados ônus das leis trabalhistas 
e da previdência social, adote o 
sistema de arrendamento de veí;. 
cuJos, como é de uso corrente 
na exploraçã-o de taxis. Entre­
tanto, isso não o isentará da 
responsabilidade civil por perdas 
e danos de cargas, como se ve­
rifica em julgado · registrado no 
vol. 148/235, da "Revista Foren­
se", vazado nos seguintes têr­
mos: "O proprietário do veículo 
que o cede em arrendamento 
continua vinculado à sua explo­
ração, havendo, pois, solidarie­
dade entre locador e locatário. 

Co-nclusão: o contrato de ar­
rendamento deverá ser feito por 
um causídico, a_ fim de afastar a 
responsabilidade do proprietário 
dos veículos. • 
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Temos o único serviço 
de cargueiros a jato do Brasil 
para América Latina, 
Estados Unidos •• 
e Europa. lf'$NI 

'eJ!I' 

Uma só linha aérea~ 
um só vagonete expresso* para todo o percurso! 

Sua mercadoria é acon­
dicionada com segurança 
em um vagonete em São 
Paulo e não é removida 
até chegar aos Estados 
Unidos ou Europa. O 
reverso também aconte­
ce, quando a carga vem 
para São Paulo. E ela 

viaja sempre conosco, por todo o percurso! 

Nosso nôvo sistema de jatos cargueiros per­
mite a você despachar mercadorias de pêso imen­
so ou grande volume. Cada cargueiro a jato pode 
levar mais de 40 mil quilos de carga! Esta ca­
pacidade extraordinária - aliada a constantes 
viagens - assegura a você um rápido serviço 
de carga a jato entre São Paulo e tôdas estas 
cidades (com fáceis conexões para as outras): 

AMSTERDAM DUSSELDORF MUNIQUE 
BALTIMORE FILADÉLFIA NOVA YORK 
BEIRUTE FRANKFURT PANAMÁ 
BOSTON GANDER ''· PARIS 
BRUXELAS GLASGOW ROMA 
BUENOS AIRES •> GUATEMALA SHANNON 
CARACAS KINGSTON STUTTGART 
CHICAGO LONDRES TRINIDAD 
COLÓNIA MIAMI WASHINGTON '' 
DETROIT MONTEVIDÉU * escala optativa 

A Pan Am mantém ainda conexões ligando o 
Brasil a Barranquilla, Maracaibo, América Cen­
tral e Caribe, com seus cargueiros DC-6A. 

Da próxima vez que você tiver carga par_a 
qualquer parte do mundo, consulte seu Agente 
de Carga ou chame-nos: 

São Paulo: Rua Santa Isabel, 149, telefone: 36-2632 

Campinas: Av. Francisco Glicério, 974, telefone: 9-6461 

Rio: Rua Santa Luzià, 275 B, telefone: 42-6700. 
' A maior linha aérea de carga do mundo I 

Prlmelr1 n• Am6rlc1 Lltln1 . • . Prlmeirl s6bre o Atlintlco ... 
Prlmelr1 a6bre o P1clflco .. . Prlmtlrl 10 redor do Mundo I A linha aérea de maior experiência do mundo ! .. 
= .. ... 

* Acondicionador que protege a carga 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

TALHA 
MOVIMENTA A BAIXO CUSTO 

O carregamento e descarga dos fornos de têmpl~ra da Vemag exigia um equipamento robusto - devido 
ao pêso e quantidade das peças manipuladas - e, ao mesmo tempo, capaz de trabalhar com rapidez e se­
gurança. Para evitar que respingos do banho de sal contido nos fornos atingissem os operários, a operação 
deveria ser realizada com precisão milimétrica. A solução do problema foi encontrada com a adoção de 
duas talhas elétricas (de uma e duas toneladas), com dupla velocidade: 12 m/min no motor principal -
para as operações fora do forno - e 1,2 m/min no micromotor - para colocação e retirada das peças. 
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EdiSQn Rodrigues Chaves 

Talha é o mais versátil equipa­
mento de manipulação de carga. Para 
qualquer tipo de serviço, é possível 
encontrar um modêlo adequado, des­
de os menores, de acionamento ma­
nual - usados em pequenas oficinas 
- às grandes talhas elétricas, capazes 
de levantar, fàcilmente, até 20 to­
neladas. 

As talhas mais comumente usadas 
classificam-se, quanto ao sistema de 
acionamento, em manuais e elétricas. 
Um terceiro tipo- não fabricado no 
País - é movido a ar comprimido. 

Podem ser fixas - adaptadas a um 
cavalete - ou móveis - acopladas a 
um monotrilho, ponte rolante ou 
guindaste giratório (jib crane). No 
primeiro caso, limitam-se a erguer e 
baixar a carga em um local prede­
terminado; no segundo, podem mo­
vê-la de um ponto para outro, dis­
tante algumas dezenas de metros. 

Talhas manuais 
Há três tipos de talhas manuais: 

a) diferencial ; b) rôsca sem-fim; c) 
engrenagem. Todos possuem corren­
tes para elevação da carga, operação 
manual, e dois ganchos : um para a 
carga e outro para fixar a talha. 

Tipo diferencial - Consiste, bà­
sicamente, de três polias de corren­
tes, com uma corrente sem-fim, para 
levantamento e operação (Fig. I ) . 
Uma das roldanas possui uma reen­
trância extra. Sendo muito pequena 
a diferença no diâmetro, para su­
plantar o atrito entre as partes, a 
carga é automàticamente sustentada 
em qualquer ponto, tornando a talha 
autofrenável. 
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Tipo rósea sem-fim - Constitui-se 
( Fig. 2) de uma corrente m,anual 
( a), que se. movimenta em uma po­
lia ( b) montada em um eixo sem­
fim ( c) , que move as duas roldanas 
de carga (d) . A corrente de carga 
tem as suas extremidades fixadas ao 
gancho giratório e passa através das 
polias (d). O trecho que não está 
sob tensão fica pendente, em forma 
de laço. A rôsca sem-fim torna a ta­
lha autofrenável. A corrente de le­
vantamento é independente da de 
acionamento. 

Tipo engrenagem- As talhas que 
utilizam o sistema de engrenagens, 
ou planetário ( Fig. 3), são mais efi­
cientes que os modelos anteriores. O 
freio de sustentação - de átrito pro­
gressivo, em forma de discos - é 
acionado pela própria carga. Quanto 
maior fôr o pêso do material mani­
pulado, tanto mais elevada será a 
fôrça de frenagem. São usadas duas 
correntes distintas, para levantamen­
to e operação. T racionando-se a cor­
rente manual em diversos sentidos, 
provoca-se a junção dos discos de 
frenagem ou sua liberação, respecti­
vamente, para a elevação ou descida 
da carga. 

As talhas podem ser simplex, du­
plex ou triplex, de acôrdo com o nú­
mero de setores de corrente atuantes 
no gancho de carga ( Fig. 4). 

F 

w 
Fig. 1- Talha tipo diferencial 

Simplex - Uma só corrente sai 
da roldana de carga, para o gancho 
inferior. 

Duplex - Após sair da roldana 
de carga, a corrente passa por uma 
polia existente no gancho inferior e 
volta para cima, sendo prêsa no bra­
ço da talha. Como o gancho inferior 
acha-se fix~o centro dêsse braço, 
cada um dos setores da corrente su­
porta a metade do pêso em suspen­
são. 

T ripfex - Saindo da castanha de 
carga, a corrente passa pela polia do 
gancho inferior, sobe, circunda uma 
outra roldana existente no braço da 
talha, torna a descer e é engatada 
no gancho de carga. Nesse modêlo, 
cada um dos setores da corrente su­
porta a têrça parte do pêso em sus­
pensão. 

No Quadro I, apresentamos as 
principais características das talhas 

Simplex 
1.000 kg 

Fig. 2 -Talha tipo sem-fim 

mecânicas. Devido à existência de 
inúmeros fabricantes, os valores cor­
respondem, tanto quanto possível, às 
especificações médias dos modelos 
de uma mesma capacidade, encon­
trados no mercado. 

Talhas elétricas 

Têm largo emprêgo na alimenta­
ção de máquinas-ferramenta, nas in­
dústrias metalúrgicas, em áreas onde 
médias ou pequenas cargas têm de 
ser manipuladas com muita freqüên­
cia, e em muitos outros locais onde 
se necessite de um equipamento ba­
rato mas eficiente. 

A Figura 5 mostra uma engrena­
gem típica de uma talha elétrica. 
Controlada eletricamente do solo, a 
talha pode ser prêsa diretamente em 
um cavalete, guindaste etc. ou sus­
pensa por um gancho. E possível, 
também, acoplá-la a um trole ma-

Ouplex 

2.000 kg 
Triplex 

3.000 kg 

~ ~ ~~~-
: \·! 1.ooo 1 !1.ooo! l i I ~.\,~~P;.,it 

'~:li "' kg \! u ::,~"~~ 

~ I 1 
1.000 Kf" 2.000 kg 3.000 kg 

Fig. 3 - Talha tipo engrenagem Fig. 4 - Talhas planetárias 
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QUADRO I 

.l 
'CARACTER[STICAS TÉCNICAS DAS TALHAS MANUAIS 

' 

TIPO DIFERENCIAL TIPO SEM-FIM TIPO ENGRENAGEM 
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250 1.830 10 32,5 13.758 431 - - - - - 2.430 26,5 22,5 11.430 33 

500 2.140 13,5 55 22.005 533 2.430 21 30,8 36.576 330 2.430 26,5 28 19.202 33 

1.000 2.440 23 97 27.432 660 2.430 26,5 39,5 53.950 406,5 2.430 41,5 37,5 28.346 41 

1.500 2.590 36,5 112 32.918 812 2.430 36,5 42,7 73.152 483 2.430 60 50 32.000 46 

2.000 2.750 55 140 38.405 1.245 2.730 46,5 50,5 85.040 533,5 2.750 93 55 38.400 54 

3.000 2.900 81 255 34.747 1.118 3.050 57 52 115.215 635 3.050 95 52 63.094 82 

4.000 - - - - - 3.050 100 53 141.732 737 3.050 135 58 76.810 94 

5.000 - - - - - 3.658 150 53,2 178.308 787 3.658 185 50 76.810 115 

6.000 - - - - - 3.658 142 53,2 230'.429 838 3.658 185 60 153.610 117 

8.000 - - - - - 3.658 188 54,5 283.464 915 3.658 230 62 192.024 125 

10.000 - - - - - 3.658 263 54,5 356.616 1.143 3:658 280 64 230.500 138 

(*) Nas talhas nacionais, a tração máxima é de 28 kg: os fabricantes utilizam sistema de redução como equipamento padrão. 

QUADRO 11 

CARACTER[STICAS TÉCNICAS DE TALHAS ELÉTRICAS 
l ~ 

(Ver figura 5) 

Altura Velocidade DIMENSõES (mm) 

~apacidade máxima de c T I P O (kg) de le- elevação A B D E F vantamento Velocidade Velocidade 
(mm) (m / min) fixa variável 

500 4.570 8,5- 24 673 832 438 438 451 197 425 

1.000 4.570 8,5- 24 781 972 464 464 476 228 451 

2.000 4.570 8,5 - 24 933 1.181 578 578 565 267 521 

115-230 V (CC) 3.000 4.570 7,5- 19 933 1.181 578 578 565 267_ 521 

4.000 5.080 8,5- 2!l 1.092 L441 - 705 660 317 622 

5.000 5.080 7 - 18 1.092 1.441 - 705 660 317 622 

500 4.572 11 673 832 368 457 451 197 425 

220-440-550 v 1.000 4.572 10 781 972 387 464 476 229 451 

2.000 4.572 10 933 1.181 482 578 565 267 521 
(AC, 60 hz, 3.000 2.572 10 933 1.181 482 578 565 267 521 2 & 3 fases) 

4.000 5.080 11 1.092 1.441 - 705 660 317 622 

5.000 5.080 11 1.092 1.441 - 705 660 317 622 
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nual (Fig. 6) ou motorizado, para 
correr em uma viga I, ou monotri­
lho (Fig. 7). 

Para maior solidez e equilíbrio do 
conjunto (Fig. 5), o eixo do motor 

l ' d (. a se pro onga atraves e uma conca-
vidade no eixo do tambor h, até a 
engrenagem e freio de carga, que 
funcionam em banho de óleo, na 
caixa c. A caixa d contém o freio do 
motor a solenóide, necessário para 
garantir maior precisão no levanta­
mento e deposição da carga. O con­
trôle e é operado do solo, por cabos 
com punhos cônicos de borracha f. 
Um limitador de curso g, operado 
automàticamente pelo bloco de le­
vantamento, impede que a carga seja 
içada em demasia. O Quadro II 
apresenta as principais características 
das talhas elétricas. Tendo-se em 
vista a existência de grande número 
de fabricantes, também aqui os va­
lores correspondem às especificações 
médias dos modelos de uma mesma 
capacidade, encontrados no mercado. 

Ccnnandos - As talhas elétricas 
admitem quatro tipos principais de 
comandos (Fig. 8). Além do modêlo 
operado por cabos com punhos côni­
cos de borrach:a (A), acima citado, 
existem os seguintes: caixa de co­
mando por botões (B), fixável a pa­
redes, usada para talhas que servem 
a vários pavimentos ou diferentes 
pontos fixos; comando pendente de 
botão, em caixa de borracha (C); e 
comando por botoneira, para opera­
ção de dois a quatro motores (D). 

T roles e monotrilhos - Sempre 
que se necessite, além de levantar a 
carga, transportá-la de um para outro 
ponto, acopla-se a talha a um trole, 
que corre em um trilho: simples 
(para cargas até 10 t) ou duplo 
(acima de 10 t) . O trole pode ser 
mecânico ou elétrico, simples ou ar­
ticulado. 

Trole mecânico - O movimento 
de translação da talha é manual. Os 
troles mecânicos ( Fig. 6) são dotados 
de rolamentos de esfera, para facili­
tar seu deslocamento. 

Trole elétrico - A movimentação 
horizontal, sôbre o trilho, é propor­
cionada por uma unidade motriz, 
constituída de um motor com painel 
de comando, redutor de engrenagens 
e roda tracionadora. Na Fig. 7, te­
mos uma talha elétrica em monotri- · 
lho. 

Trole simples- Usado quando se 
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Fig. 5 - Talha elétrica 

Fig. 6 ~ Trole 

Nas linhas de montagem de motores Perkins, as talhas têm larga aplicação. 
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deseja apenas translação em dois 
sentidos, em uma viga I, sem curvas. 

Trole articulado - Possibilita a 
translação em qualquer direção, atra­
vés de curvas, desvios etc. 

Talhas pneumáticas 

usadas somente quando se pode 
dispor de um compressor, as talhas 
a ar comprimido (Fig. 9) são cons­
tituídas por um motor pneumático a, 
que movimenta uma polia h, por in­
termédio de uma rôsca sem-fim c e 
uma roda dentada d. O cabo de le­
vantamento é fixado à polia e possui 
um gancho na extremidade livre, pa­
ra prender a carga. A alavanca e, 
acoplada ao motor, paralisa-o auto­
màticamente, ao ser atingida pela 
parte superior do gancho. Essa ala­
vanca atua, assim, como um limita­
dor de curso. A talha é operada do 
solo, por correntes. 

Tirfor 
Com capacidade nominal de 750, 

1.500 ou 3.000 kg, um pequeno apa­
relho de levantamento e tração pode 
substituir, em alguns casos, as talhas 
manuais. Trata-se do tirfor. Pesa no 
máximo 30 kg e traciona um cabo 
de aço - para içar a carga - ou li­
bera-o - durante a descida - me­
diante o funcionamento alternado de 
dois pares de mordentes lisos, de 
ajuste automático. Os dois blocos­
mordentes são fechados pela própria 
tração do cabo. Assim, quanto m!lis 
pesada a carga, mais forte o apêrto. 

Caso seja necessário manipular 
uma carga de pêso superior à capa­
cidade nominal do tirfor, é possível 
aumentá-la, mediante o emprêgo de 
moitões (Fig. lO). 

Emprêgo - Há várias maneiras de 
empregar o tirfor. As principais são: 

1) Prende-se o gancho do tirfor a 
qualquer ponto fixo no solo, afasta­
do da carga: anel, estaca, trilho, ár­
vore, viga, mastro de montagem, ou 
mesmo em uma travessa passada no 
vão de uma porta ou janela. Um 
pouco acima da altura a que será er­
guida a carga, fixa-se uma roldana­
guia, através da qual é passado o 
cabo de levantamento. Bsse é o mé­
todo mais comumente usado. 

2) Prende-se o tirfor a um ponto 
fixo, acima da carga a levantar, pu­
xando-a em sua direção. 

3) Fixa-se o tirfor diretamente à 
carga, prendendo-se a extremidade 
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Monovias e monotrilhos são denomi­
nações registradas pela Villares S.A. 

Com o tirfor e uma tôrre central, mon­
tam-se fàcilmente pontes rolantes. 

livre do cabo um pouco acima da 
altura a ser atingida. Dessa formai o 
aparelho desloca-se com a carga, ao 
longo do cabo. Bsse processo é em­
pregado, por exemplo, para o levan­
tamento de plataformas ou andaimes 
suspensos. 

Funciona'YI'lento - Para operar o 
tirfor, devem ser observadas as se­
guintes instruções (Fig. l3): 1) pu­
xar o punho de debreagem c em di­
reção do gancho, o que ocasiona a 
abertura simultânea dos dois pares 
de mordentes; 2) empurrar a alavan­
ca b em direção do punho de debrea­
gem, introduzindo a seguir a ponta 
do cabo pelo bocal d e fazendo-o sair 
pelo orifício do gancho e; 3) se hou­
ver dificuldade na introdução do 
cabo, retirá-lo e repetir a operação, 
tendo o cuidado, antes, de virar a 
alavanca h em direção do punho c e, 
a seguir, fazer a operação inversa, em­
purrando-se ao mesmo tempo o cabo, 
para fazê-lo sair do outro lado; 4) 
puxar o cabo que sai pelo gancho 
do aparelho e, depois, voltar o punho 
de debreagem à sua posição de trava­
mento; 5) introduzir a alavanca te­
lescópica g na alavanca de avanço a; 
encaixar a ranhura h no pino de re­
tenção f e fixar a alavanca, virando-a. 

A tração ou içamento da carga 
são obtidos imprimindo, sem golpes, 
um movimento de vaivém à alavan­
ca de avanço. Para descer ou soltar 
a carga aciona-se, do mesmo modo, 
a alavanca b, devendo-se ter o cuida­
do de jamais acionar, ao mesmo 
tempo, as alavancas h e g. 

Uma vez terminado o trabalho, 
afrouxa-se completamente o cabo, 
acionando a alavanca h, puxa-se o 
punho de debreagem c e retira-se o 
cabo. Leva-se o punho de debreagem 
à sua posição inicial e retira-se a ala­
vanca telescópica. 

Para maior segurança, o punho de 
debreagem possui dispositivo que 
impede seu acionamento, enquanto 
o tirfor estiver sustentando uma car­
ga superior a 100 kg. 

Acessórios - Diversos acessórios 
podem ser adquiridos, para facilitar 
o emprêgo do tirfor ou aumentar seu 
rendimento. Entre êles incluem-se os 
seguintes: 

1) Moitões - Simples, com gan­
cho de 3 t, pesando 15 kg; duplos, 
com gancho de 6 t e pêso de 23 kg; 
e triplos, com gancho de 6 t, pesan­
do 34 kg. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1965 

• 



• 

Fig. 7.- Talha em monotrilho 

2) Ferragens para tôpo de mastros 
- Munidas de uma roldana-guia, 
possui olhais para fixação de estais e 
moitões. 

3) Dispositivos de fixação- Adap­
táveis a mastros ou tripés, permitem 
prender o tirfor, para maior facilida­
de operacional. 

4) Mastros de montagem (Fig 11) 
- Constituídos por uma única has­
te, possuem uma ou duas roldanas 
embutidas no cabeçote. São fabrica­
dos com capacidade de até 4,5 t. 

5) Tripés (Fig. 12) - Os tipos 
padronizados possuem capacidade de 
1, 1,5, 3 e 4,5 t, com altura máxima 
de 3, 3,5, 4, 4,5 e 5 m. 

Fig. 9 

Talha a ar-comprimido 

Fig. a - Talhas elétricas: tipos de comando 

Como comprar 
Ao adquirir-se uma talha, deve-se 

fornecer, aos fabricantes, tôdas as in­
dicações capazes de facilitar a elabo­
ração de uma proposta. Assim, é im­
portante que se especifique: 

1) Capacidade desejável. 
2) Altura de elevação necessária. 
3) No caso das talhas elétricas, 

velocidade de elevação pretendida: 
se apenas uma, normal, ou duas, 
com uma reduzida. 

4) Tipo desejado: manual ou elé­
trica, fixa ou móvel. 

5) Nessa última hipótese, se de 
translação manual, mecânica ou mo­
torizada. 

levantamento 

1.500 kg 

levantamento 

4.500 kg 

6) Voltagem disponível: 220, 380 
ou 440 v. 

7) Ciclagem da corrente: 50 ou 
60 hertz. 

Para a aquisição do tirfor, deve-se 
especificar qual a altura de levanta­
mento pretendida e pêso máximo da 
carga. 

Preços 

Um tirfor, com 750 kg de capaci­
dade nominal e um cabo de 15 m, 
custa Cr$ 170 mil; o de 1.500 kg e 
20 m de cabo, Cr$ 260 mil; e o de 
3.000 kg e 20 m de cabo, Cr$ 520 
mil. Uma talha manual, com 1.500 
kg de capacidade, para elevação a 

levantamento 

3.000 kg 

levantamento 

Fig. 10 Moitões 
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montagem 

Nas talhas GKW, o trecho da corrente que está sem tensão fica pendente. 

e------. 

g--------------~ 

Fig. 11 Ti r for 

3_6 

Fi g. 12 Tripé 

3 m, pode ser adquirida por cêrca de 
Cr$ 150 mil; para 3.000 kg, com ele­
vação a 5 m, por Cr$ 250 mil. Os 
tipos elétricos, para 250 kg, com 3 
m de elevação, são vendidos, em mé­
dia, por Cr$ 300 mil; e para 500 kg, 
também com 3 m de elevação, por 
Cr$ 350 mil. 

Fabricantes 

São os seguintes os principais fa­
bricantes de tirfor e talhas manuais 
e elétricas: 

Tirfor ~ Ci1am (Companhia de 
Instrumentos e Aparelhos Mecâni­
cos). 

Talhas manuais - Fábrica Brasi­
leira de Ferramentas (Berg-Steel); 
Koch; Talhas Tupy; e Torque S.A. 

Talhas eléPricas - Alt; Bardella; 
Cidam; Equipamentos Industriais 
Pontemac; Famasa; GKW Correntes 
Industriais; Indústrias Villares; Má­
quinas Piratininga; MB - Máqui­
nas Brasileiras Ltda.; Munck do Bra­
sil; e Torque S.A. 

Embora não sejam fabricadas no 
Brasil, talhas pneumáticas são mon­
tadas pela Gadner Denver, com com­
ponentes importados. 

Versatilidade 

A rápida e eficiente manipulação 
de cargas só é possível com o emprê­
go de equipamentos adequados. Dês­
tes, os mais simples e versáteis são o 
tirfor e as talhas. Sua grande robus­
tez, aliada à facilidade operacional, 
tornam-nos indispensáveis não só nas 
grandes indústrias, como nas mais 
simples oficinas mecânicas. e 

[

Pa ra 
sôbre 
tados, 

obter maiores informações 
produtos ou serviços ci­
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para 
longe ... 

vai segura - com a proteção do 

Encerado LOCOMOTIYB® 
Por caminhão, trem ou navio, em média ou longa 
distância, a proteção da carga começa com o Encerado 
LOCOMOTIVA e vai até o fim. 100% impermeável, o 
Encerado Locomotiva enfrenta e vence qualquer tempo. 
Feito de lona ultraforte e com tripla costura nas emen­
das, o Encerado Locomotiva é incomparàvelmente mais 
resistente. Agüenta firme a tensão da carga porque é Mais um bom produto 
mais flexível. :É a melhor e mais segura proteção da ALPARGATAS 
carga contra os riscos e perdas da viagem. 

SÃO PAULO ALPARGATAS S; A.- Rua Dr. Almeida Lima, 1130. 
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Consélho de amigo. Não compre o SP 3-96-30. 
O dono, pensando gastar menos, o "equipou" 
com peças não genuínas. Evidentemente, o de­
sempenho não é o ideal. Como V. quer um carro 
e não dor de cabeça, compre outro- que sempre 
recebeu em reposição Peças Genuínas Willys. 
Na eventualidade de uma substituição de peças 
em seu veículo Willys (qualquer ano ou modê­
lo), exija as Peças Genuínas Willys. As únicas 
com garantia de .6 meses ot:J 12.000 km, a contar 
da data da sua instalação. Porque são testadas 
individualmente, nos Laboratórios de Contrôle 
de Qualidade Willys. (Agora, se você fizer ques­
tão do SP 3-96-30, faça uma contraproposta. De­
pois transforme-o num autêntico "Jeep" tro­
cando as "impostoras" por Peças Genuínas.) 
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TRANSPORTE RODOVIARIO 

REPARACAO DE PNEUS 

FláVio Tiné 

O "estouro" de um pneu · 
nem sempre o torna impres­
tável. Mas é preciso muito­
cuidado ao tentar sua re­
cuperação. As avarias mais 
comuns em pneumáticos -
quebra de choque, cortes, se­
paração de banda de roda­
gem etc. - só devem ser 
consertadas quando houver 
segurança de poder rodar no­
vamente sem perigo. O ideal 
é tomar precauções no sen­
tido de evitar essas avarias, 
que implicam sempre em 
maior despesa e menor se­
gurança. Os frotistas seguem 
essa diretri'z, mas alguns car­
reteiros, por razões de econo­
mia, mandam efetuar conser­
tos até mesmo contra a opi:.. 
nião das oficinas. 

A instalação de uma ofici­
na particular de consertos, 
cujo custo importaria entre 
15 a 20 milhões de cruzeiros, 
tem opiniões a favor e con­
tra; sua rentabilidade depen­
de essencialmente do porte . 
da emprêsa e de sua organi­
zação. 

-
EXIGE CUIDADO 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1965 39 



CONS~RTO DE PNEUS 

PREÇOS DE CONSERTOS DE PNEUS DE CAMINHõES E ôNIBUS 

AGôST0/1965 

Aro Rodagem Consertos - Cr$ 

Interno Externo 

18 700 9.900 3.600 

750 10.900 3.600 

900 14.000 5.000 

1000 17.300 5.600 

1100 18.200 5.300 

20 600 5.800 3.200 

650 6.800 3.200 

700 9.300 4.300 

750 10.000 4.300 

825 13.300 5.600 

900 .14.000 5.600 

1000 18.300 6.100 

1100 22.003 6.400 

1200 34.000 6.800 

1400 42.000 10.400 

22 1000 20.200 5.600 

1100 24.200 7.800 

1200 24.200 8.600 

24 11 48.700 10.000 

Observação: Tabela para cortes até cinco centímetros 

A manutenção de pneus na frota da União é um dos itens mais bem cuidados. 
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Para determinar as condições em 
que as avarias podem ser conserta­
das existem algumas normas reco­
mendadas pelos fabricantes de pneus. 
Mas os proprietários de oficinas e 
frotas têm seus próprios critérios; 
alguns consertam somente pequenos 
defeitos; outros aproveitam pneus 
com grandes avarias, com o que ar­
riscam a segurança do veículo, con­
dutor e carga. T ai variação decorre, 
em primeiro lugar, da situação eco­
nômico-financeira da emprêsa, e em 
segundo, da experiência e dos conhe­
cimentos teóricos e práticos do su­
pervisor da frota. 

Critérios 

As indicações da Firestone são no 
sentido de que não devem ser repa­
rados os pneus de automóveis com 
mais de uma avaria nas lonas neces­
sitando de reparo seccional. Pneus 
com rachaduras radiais nas lonas 
também não podem ser reparados, 
enquanto o limite dessas avarias é de 
duas polegadas. Para caminhões, êsse 
limite é de 1/ 3 do diâmetro da seção 
do pneu; não podem ser consertados 
os que apresentarem mais de duas 
avarias que requeiram reparo seccio­
nal nas lonas. Em relação aos tra­
tores, os limites são os mesmos, to­
lerando-se até duas rachaduras radiais 
nas lonas. Na prática, entretanto, as 
oficinas de consêrto seguem normas 
ditadas pela experiência. Em geral, 
os consertos efetuados com garantias 
são os de quebra de choque que 
atinjam até quatro centímetros de 
comprimento. Consertos maiores, os 
chamados "gatilhos", somente são 
efetuados a pedido e sem garantia. 

Avarias mais comuns 

As avarias mais comuns são a 
quebra de choque ("estouro"), cor­
tes, separação da banda de rodagem 
e separação entre lonas. Cortes pe­
quenos podem provocar o início de 
separação da banda de rodagem, per­
mitindo a penetração de água e ma­
teriais estranhos, deteriorando as lo­
nas. Um reparo bem feito pode 
prolongar a vida de um pneu que 
ordinàriamente seria jogado à sucata. 

Causas principais 

Os defeitos dos pneumáticos po­
dem ser: a) de fabricaçãr; b) por 
uso indevido; c) de manutenção. Os 
primeiros são os mais raros, porque 
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os pneus são exaustivamente testa­
dos antes de serem colocados a venda. 
Os segundos são muito freqüentes 
- especialmente por sobrecarga -
ora devido à má orientação do supe­
rintendente da frota, ora por des­
cuido do motorista. Os últimos -
falhas de manutenção - traduzem-se 
pot irregularidade no contrôle da 
pressão e defeitos não corrigidos das 
rodas. 

Como prevenir 
Em resumo, para procurar evitar 

acidentes e assegurar maior quilo­
metragem aos pneus, os principais 
cuidados devem ser: 1) pressão cor­
reta; 2) evitar sobrecarga; 3) evitar 
subida em guias; 4) recauchutar ou 
consertar a tempo. 

A freqüência com que se deve 
verificar a pressão é decidida por 
cada frotista ou carreteiro, de acôrdo 
com as condições do pneu e do 
veículo. Uma frota de veículos novos 
pode dispensar até por vários meses a 
verificação. Mas um pneu recauchu­
tado necessita de maiores cuidados. 

Uma emprêsa da Holanda - a 
Centra-l Autoherstel Bedrijt, que 
opera uma grande frota de ônibus 
e{i; Ultrecht, verifica a pressão dos 
pneus, com o calibra-dor, cada seis 

· meses. Diàriamente, entretanto, a ve­
rificação é feita com o auxílio de 
martelos (pelo som) ou visualmente. 
A razão evocada pela emprêsa é que 
a verificação constante da pressão é 
prejudicial. 

Um êrro muito comum no Brasil 
é o de supor que um pneu conser­
tado deve ficar com uma pressão 
abaixo do normal, devido aos "man­
chões". Com a flexão constante da 
banda de rodagem, pode ocorrer 
uma separação da parte reparada. 
Neste ca~o, a pressão deve estar além 
da normal. Quanto à sobrecarga, 
além de aumentar a possibilidade de 
quebra de choque, reduz a duração 
do pneumático em cêrca de 25%. 

Processos de consêrto 
Os consertos de pneus são efetua­

dos por oficinas de recauchutagem. 
A operação é iniciada com uma ins­
peção completa. É necessário veri­
ficar não apenas as dimensões da 
avaria como as condições gerais da 
carcaça. A sondagem da avaria é 
feita com o auxílio de um cabo com 
agulha. Removem-se pedras, pregos, 
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A borracha de ligação é colocada ma­
nualmente com o auxílio de um rolête. 

Antes de vulcanizar o consêrto., cofoca­
se uma bexiga no interior do pneu. 

Conforme as dimensões do C1lnsêrto, a 
vulcanização leva de 1 a 3 horas. 

vidros ou outros objetos e planeja-se 
o tipo · de reparo a ser feito. A avaria 
é aberta com uma faca pontiaguda, 
removendo-se todo o cordonel sôlto. 
Em seguida, o local deve ser chan­
frado num ângulo de 45°. Se a 
avaria estender-se até a última lona, 
deve-se usar o sistema de chanfrar 
em "X". Quando a avaria fôr pe- · 
quena, toma-se cuidado para não 
atingir as lonas remanescentes. O re­
mendo a ser colocado deve ser sempre 
maior que o furo - em geral o dô­
bro. Internamente, o pneu é raspado. 
Em seguida coloca-se a cola e o re­
mendo. Durante a secagem, evita-se 
pôr as mãos ou objetos sôbre a 
emenda, pois qualquer sujeira enfra­
quece o material colante e pode pro­
duzir, no futuro, a separação do 
reparo. A vulcanização se processa da 
mesma maneira que na recauchuta­
tagem ("Frotistas recomendam re­
cuperação de pneus", TM-20 - mar­
ço de 1965), sendo que, ao invés 
dos moldes serem completos, abran­
gem um têrço do diâmetro do pneu. 
A bexiga, por outro lado, é colocada 
apenas na parte do consêrto. 

Aparelhamento nece-ssário 
A montagem de uma oficina de 

consertos somente se toma econômica 
quando a frota é padronizada. Uma 
emprêsa com grande número de veí­
culos de marcas diferentes neces­
sitaria de diversas máquinas para 
atender aos diferentes tamanhos e 
tipos de pneus, ao passo que uma 
frota padronizada, com apenas um 
supermolde e duas matrizes, resol­
veria satisfatoriamente seus proble­
mas de consertos e recauchutagem. 

Para uma frota padronizada de 50 
ônibus ou caminhões, uma oficina 
de conse;rtos precisaria dos seguintes 
equipamentos: uma pequena caldeira 
(Cr$ 1 milhão), um pequeno com­
pressor (Cr$ 750 mil) , um abridor 
de pneus (Cr$ 250 mil), uma má­
quina de vulcanizar a vapor (Cr$ 
640 mil), um vulcanizador elétrico 
para câmara de ar (Cr$ 120 mil), 
lum esmeril de chicote (Cr$ 300 
mil), sacos de ar e acessórios diver­
sos ( cêrca de Cr$ 1 milhão). To tal : 
cêrca de quatro milhões. Se, ao invés 
do sistema de caldeira, o frotista pre­
ferir um vulcanizador elétrico, a des­
pesa será menor em cêrca de Cr$ 1 
milhão. 

Se a emprêsa quiser montar uma 
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CONStRTO. DE PNEUS 

Sr. Algoraque: "Oficina propna so e 
econômica para frotas padronizadas". 

oficína completa, para fazer, inclusi­
ve, recauchutagem e recapagem, 
além do equipamento mencionado 
precisará de um supermolde, que 
custa aproximadamente Cr$ 3 mi­
lhões; de duas matrizes, que custam 
aproximadamente Cr$ 2 milhões; e­
de um raspador (Cr$ 1 milhão). A 
oficina completa para recauchuta-· 
gem, recapagens e consertos ficaria 
por Cr$ 1 O milhões. 

Prós e contras 
O sr. Reginaldo Ferreira Leite, di­

retor da Renovadora de Pneus O.K. 
Ltda., opina que não compensa a 
instalação de uma oficina de con­
sertos de pneus numa indústria ou 
numa frota. Acrescentou que adqui­
rir o equipamento não ·é suficiente. 
A oficina exigiria operários especiali­
zados, o que equivaleria à instalação 
de uma nova indústria, diversifi­
cando a atividade central. 

Já o sr. Algoraque Afonso Borges, 
diretor comercial da Canadense S.A. 
Indústria de Máquinas (Goiânia­
CO), acha que a instalação de uma 
oficina própria seria econômica, mas 
"apenas para as frotas padronizadas", 
porque não seria necessário adquirir 
máquinas para diferentes tipos de 
pneus. 

Em realidade não existe, no Brasil, 
emprêsa que tenha sua própria ofi­
cina. Somente agora a Viação Co­
meta S.A. e a Transportes Coletivos 
de Brasília (TCB) vão instalar suas 
oficinas recauchutadoras. A primeira 
tem uma frota de mais de 800 veí­
culos e a segunda de 150. 
Borracheiros 

Somente na capital paulista exis­
tem cêrca de 750 oficinas de recau­
chutagem e consertos e mais de três 
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"Nem sempre a oficina propna é eco­
nômica", afirma o sr. Reginaldo Leite. 

mil borracheiros, espalhados por to­
dos os bairros. Entretanto calcula-se 
em 10% as que estão realmente apa­
relhadas e capacitadas a fazer bons 
serviços de consêrto. É um êrro con­
fiar o pneu a qualquer borracheiro, 
sem saber como o consêtto ou a re­
cauchutagem vão ser feitos. Para a 
execução de um serviço garantido é 
necessário empregar matéria-prima 
de boa qualidade e operários espe­
cializados. 

Fabricantes nacionais 
Os fabricantes nacionais de má­

quinas para recauchutagem, recapa­
gem e consertos são os seguintes: 
Indústria Mecânica João Magion, 
. Lino S.A. Indústria de Máquinas, 
Norbal Máquinas Elétricas, Irmãos 
Borni (Sorocaba), Francisco Soares 
(Sorocaba), Canadense S.A. Indús­
tria de Máquinas. Em S. Paulo, 
qualquer equipamento do ramo pode 
ser adquirido na Recalubri, que re­
presenta a maioria dos fabricantes e 
fornece orçamentos para quaisquer 
tipos de instalações. 

Custos de consertos 
Os consertos de furos e avarias de 

pneus de caminhão custam a partir 
de Cr$ 3 mil. Quando se trata de 
avarias além de cinco centímetros, os 
preços são a combinar e as oficinas 
não oferecem garantias. Os consertos 
internos são mais caros do que os 
externos. A tabela 1 dá uma idéia 
dos custos. 

Na Cia. União 
Na Cia. União dos Refínadores, 

os defeitos mais freqüentes dos pneus 
são a quebra de choque e os cortes. 
Sua frota é constituída de 250 veí­
culos (caminhões, pickups, furgões 

Sr. Alvaro Constantino: "Assistência ao 
motorista diminui avarias de pneus". 

etc.), que efetuam a entrega de açú­
car e café aos revendedores, tanto no 
perímetro urbano como no interur­
bano. A maioria dos defeitos resulta 
do mau uso do veículo, embora os 
motoristas participem de cursos e re­
G::ebam instruções constantemente. 

O supervisor da frota, sr. Alvaro 
Constantino, adota um sistema inte­
ressante para diminuir os "estouros": 
exibe aos motoristas, os pneus defei­
tuosos para que todos se acautelem, 
sem mencionar, contudo, o respon­
sável pelo estrago. 

A emprêsa tem uma garagem e 
uma oficina completas. Todos os 
serviços de revisão e manutenção são 
ali -feitos, exceto retífica, recauchuta­
gens e consertos de pneus. E.ste 
último serviço, entretanto, é contro­
lado pelo borracheiro, que dispõe de 
um perfeito cont-rôle dos pneus, por 
quilômetro rodàdo, marca etc. 

Tudo pelo motorista 
Para que os motoristas desempe­

nhem seus encargos da melhor ma­
neira possível, o sr. Alvaro Constan­
tino dá ênfase à assistência Social, 
preocupando-se, inclusive, com os 
problemas particulares de cada um 
e procurando resolvê-los na medida 
do possível. "Essa política - assegu­
rou-nos - tem dado os melhores re­
sultados, porque nosso interêsse em 
ajudá-los, além de constituir um de­
ver humano, influi psicologicamente 
nas atitudes, no procedimento e no 
trabalho dos motoristas, fato que se 
reflete na melhor conservação do 
material rodante". ·• 

Para obter maiores in~rmaçõe_s 
sôbre produtos ou serv1ços Cl­
tado·S, Serviço de Consulta n.0 102. 
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Porliculos de poeira 
mil vêzes menores 
que os pingos dêsles "fi" 
nõo atravessam 
o filtro C.A'J/. 

VOCÊ CONSEGUIU LER? {parabéns) 
Primeiro, pela vista: ótima! Depois, por ter ficado 
sabendo de informação importantíssima para o 
perfeito funcionamento de suas Bombas Injetoras. 
Que a poeira sempre arruma um jeito de se colocar no 
óleo diesel (ela está no ar, nos recipientes, nos funis 
etc.) todo mundo sabe. Dos perigos que apresenta 

Assistência Técnico : 
Equipamentos Joseph 
Lucas do Brasil Ltda. 
Cx. P.ll938- S. Paulo 

para o funcionamento do veículo, também. O que 
interessa, portanto, é saber que o Filtro C.AY. (trocado 
periodicamente) retém tôdas as partículas da poeira, 
por menores que sejam. Tanto assim que, para testá-lo, 
foi preciso criar uma poeira especial, em laboratório 
- q única que conseguiu atravessar o Filtro C.AY.! 

FILTRO e PARA ÓLEO D'IESEL 

PRODUTO DA C.A.V. DO BRASIL AUTO PEÇAS DIESEL 
NO MUNDO, O MAIOR FABRICANTE DE SISTEMAS DE INJEÇÃO DIESEL 
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Onde quer que você queira ir, den­
tro do território nacional, vá e vol­
te pela V AS:P! Você pode contar 
com 32 anos de tradição e com 
o melhor avião nas rotas brasilei­
ras: o VISCOUNT. Você pode contar 
com um serviço de bordo de categoria 
internacional. Você pode contar com 
horários convenientemente estudados (vôos 
diários, conexões imediatas). Você pode 
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contar com as mais baixas tari­
fas da aviação comercial 
brasileira (descontos de até 55% sôbre 
a tarifa especial). Você pode 
contar com as facilidades 
do CREDIÁRIO VASP (sua 
viagem é paga par-ce-la-da-men-te). 
Você pode contar com a VASP, que é especialista em Brasil 

BEM-VIAJE VASP 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL--------------------------~------------------------

PONTE ROLANTE 
..... 

TAMBEM EMPILHA 

O aproveitamento racional de um armazém ou de­
pósito, assim como a rapidez e eficiência com que 
são estocadas e despachadas as mercadorias, de­
pendem, essencialmente, dos sistemas de manipu­
lação adotados. Um número cada vez maior de fir­
mas norte-americanas e européias vem utilizando, 
em seus almoxarifados e oficinas, a ponte rolante 
empilhadeira. O equipamento, que já é fabricado no 
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Brasil, proporciona o máximo de aproveitamento 
da área útil e seu custo operacional é reduzido. 
Pelo fato de não se apoiar no chão, desvia-se, fà­
cilmente, de quaisquer obstáculos nêles existentes. 
O operador tem melhor visibiltdade do que nas 
pontes ro·lantes tradicionais, acompanhando, de. 
perto, todos os movimentos da carga, de uma ca·­
bina instalada na própria unidade de empilhament~. 
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PONTE EMPilHADEIRA 

PONTES ROLANTES EMPILHADEIRAS FABRICADAS NO PAlS: 
PRINCIPAIS CARACTERlSTICAS i 

Capacidade Altura de Velocidade de Velocidade Velocidade Velocidade 
Levanta- Levantamento do carrinho da ponte 

de carga 
manto (m/min) (m/min) de giro (m/min) 

(t) (m) (rpm) 
Normal Reduzida Normal Reduzida Normal Reduzida 

1 7,3 7 0,70 19 4 2 20 5 

1 3 6,7 - 19 - 2 20 -
45 3,5 7 0,70 28 6 1,6 50 15 

3 4 7 0,70 22,6 5,2 1,75 64 6,4 

Nota - Modelos de maior capacidade podem ser fornecidos, mediante consulta. 

O operador trabalha em uma cabina instalada na unidade de empilhamento. 

O equipamento transporta fàcilmente um carro em fase final de acabamento. 
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A ponte rolante empilhadeira exe­
cuta cinco movimentos - longitudi­
nal, transversal, giratório, ascendente 
e descendente - e seus componentes 
principais são: estrutura, carrinho, 
quadro e unidade de empilhamento. 

Estrutura - De aço, soldada, é 
formada por duas vigas-caixão apoia­
das em trucks sôbre a linha de ca­
minhamento. É semelhante à das 
pontes rolantes convencionais. 

Carrinho - Formado por vigas de 
aço soldadas, executa . o movimento 
longitudinal, apoiado em rodízios, sô­
bre a estutura da ponte. 

Quadro - Consiste em um estru­
tura de aço soldada, que executa o 
movimento transversal. Possui guias 
montadas horizontalmente, para eli­
minar eventuais folgas. Nêle se en­
contra, também, o mecanismo de 
giro e levantamento. 

Unidade de empilhamento 
Constitui-se de: a) mesa giratqria; 
h) coluna; c) garfos; d) -cabina de 
comando. 

a) Mesa giratória - Trabalha em 
um trilho circular, soldado na estru­
tura do quadro. 

b) Coluna - É uma estrutura de 
tipo caixão. Em cada uma de suas 
laterais, há um trilho-guia dos gar­
fos. Aparafusada à mesa giratória, 
pode ser fixa ou telescópica. 

c) Garfos - Movimentam-se ao 
longo da coluna, de maneira análoga 
aos de uma empilhadeira. A dis­
tância entre os dois garfos pode ser 
regulada manual ou mecânicamente. 
É possível, também, modificar seu 
ângulo no plano vertical ( aproxima­
damente 100), para maior segurança 
operacional. Isso é de grande impor­
tância, quando se transportam, por 
exemplo, tubos de aço. 

Quando a natureza do serviço a 
executar ou as características do lo­
cal em que irá operar a ponte rolante 
empilhadeira o exigirem, os garfos 
poderão ser telescópicos: por exem­
plo, quando os armazéns possuem 
corredores estreitos e prateleiras 
muito profundas. 

d) Cabina de comando - Prêsa 
à unidade de empilhamento, pode 
ser aberta ou fechada. Nela são ins­
talados os dispositivos de comando. 
Pode ser suprimida, quando a altura 
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Cabina 
---~-.1 

Mesil giratória 

Coluna 

mecanismo de 
levantamento 

Unidade de 
empilhamento 

mastro fixo 

Garfo l v---- Coluna 
telescópica 

Os principais componentes de uma ponte rolante empilhadeira são: estrutura, carrinho, quadro e unidade de empilhamento. 

de empilhamento não exceder a qua­
tro metros; nesse caso, a ponte será 
controlada do chão, por botoneiras. 

Todos os movimentos têm limita­
dores de curso. No ascendente e des­
cendente há dois : um de serviço e 
outro de emergência. 

Versatilidade 

Projetada para o transporte rápido, 
seguro e econômico de mercadorias 
de todos os modelos e dimensões, a 
ponte rolante empilhadeira apresenta 
lJma série de vantagens sôbre os mo­
delos tradicionais. Para operá-la, o 
espaço requerádo entre as prateleiras 
não é muito maior do que o tama­
nho da carga a ser manipulada, ou 
do comprimento do garfo - se êste 
fôr o principal elemento a consi­
derar. 

A movimentação de equipamento 
em tôdas as direções é uma de suas 
principais características. Se, por 
exemplo, é necessário transportar ver­
galhões de aço, de grande compri­
mento, êsse transporte pode ser exe­
cutado longitudinalmente, nos cor­
redores existentes entre as estantes. 
Quando houver mercadorias ar_maze­
nadas no solo, a ponte rolante em­
pilhadeira vencerá, fàcilmente, o obs­
táculo, se estiver equipada com uma 
coluna telescópica. Finalmente, sen­
do necessário pegar pequenos objetos 
nas prateleiras, o operador trabalhará 
fora da cabina, sôbre a plataforma, 
e é transportado juntamente com 
a carga. A ponte será então acionada 
por botoneiras. 

Tipos e usos 

Embora as produzidas no Brasil 
possuám apenas uma coluna, alg';l-

mas indústrias do Exterior fornecem 
modelos de duas, nas quais os garfos 
são substituídos por plataformas de 
aço. Um dêsses equipamentos é uti­
lizado pela Fiat italiana, em Turim, 
para transportar veículos, em fase 
final de acabamento; retira-os de um 
transportador de correia e os trans­
fere para outro, que desliza num 
ângulo de 90° em relação ao ante­
rior. Na Alemanha, uma grande edi­
tôra utiliza uma ponte semelhante 
para leva: pallets, com pesadas caixas 
contendo livros, do setor de embala­
gens até o departamento de expe­
dição, onde são diretamente embar­
cadas em caminhões. 

Em nosso País, uma indústria 
automobilística adquiriu, para movi­
mentação de racks contendo peças 
de veículos, uma ponte rolante em­
pilhadeira com cinco toneladas de 
capacidade. Operando numa área de 
190 X 25 m, empilha, em uma hora, 
50 a 60 racks de mil quilos cada um. 

Operação é fácil 

Com apenas 240 horas de treina­
mento, alguém que jamais tenha 
tido contato com qualquer equipa­
mento de transporte industrial estará 
plenamente capacitado a operar uma 
ponte rolante empilhadeira, fazen­
do-a executar tôdas as tarefas que 
forem necessárias. 

No painel de contrôle, localizado 
à altura da cintura do operador, há 
duas fileiras de botões. À esquerda: 
talha sobe, talha desce, giro à di­
reita, giro à esquerda, alta velocidade. 
À direita: carro à frente, carro atrás, 
ponte à frente, . ponte atrás, baixa 
velocidade. 

É possível realizar, simultânea-

mente, dois ou três movimentos. Por 
exemplo, mover o carro à frente, en­
quanto a carga sobe e, ao mesmo 
tempo, girar à direita. 

A segurança operacional é com­
pleta. Qualquer operação da ponte 
só é possível enquanto é pressionado 
o botão respectivo e, no mesmo ins­
tante, comprimido o pedal existente 
no piso da cabina. Basta que cesse 
qualquer uma dessas pressões para 
que o equipamento se imobilize. 

Fabricantes 

Apenas uma firma nacional - a 
Munck do Brasil S.A. - fabrica 
pontes rolantes empilhadeiras. 

Os preços variam de acôrdo com 
a capacidade. Uma ponte rolante 
empilhadeira de duas toneladas, para 
um vão de lO m, custa cêrca de 
Cr$ 40 milhões. 

Vantagens 

Movimentando volumes diversos 
e de grande pêso a elevada altura, a 
ponte rolante empilhadeira pennite 
aproveitar melhor a área útil de um 
armazém ou depósito. Realizar o tra­
balho por ela executado, com empi­
lhadeiras comuns, seria pràticamente 
impossível pois estas exigem um pa­
vimento livre de obstáculos para se 
deslocarem. A ponte rolante empilha­
deira, ao contrário, só toca no solo 
no momento em que é preciso pegar 
ou deixar a carga. • 

Para obter maiores informações sõ­
bre produtos ou serviços citados, 
Serviço de Consulta n.0 103. 
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tlutJnto tempo V4Í durar esta ''geral ''l 
Você tinha razão : esta lubrificação Marfak não dura apenas dois ou O trabalho que recai nas articulações da suspensão é pesadissimo. 
três dias. Valeu a pena mudar para Marfak - meu carro permanece Marfak forma uma pelicula resistente e durável que "agarra" firme-
mais macio e silencioso até a próxima "geral'·! mente aos mancais e pontos de atrito. 

8 chassi sofre verdadeira "lavagem" pela água espirrada pelos pneus, além do "bombardeio" incessante da poeira. Marfak protege 
o chassi com uma camada impermeável e impenetrável, graças à excepcional qualidade dos óleos minerais e ingredientes que o compõem. 

ofltlarfak é um lubrificante de chassi que, devido às suas caracteristicas 
incomuns. permite que seu carro permaneça mais silencioso até a 
-próxima lubrificação - mesmo sob o fri o ou o calor mais intenso. 

PEÇA UMA LUBRIFICAÇÃO MARFAK HOJE MESMO 
E RODE MACIO POR MAIS TEMPO 

"refira sempre os serviços do seu Revendedor T exaco .f~\ -
TEXACO BRASIL S. A. \ ~~ 

o melhor amigo 
do seu carro ! 

...5'~-=.R~ 

"' 
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EMBALAGENS-------------------------------------------------------------

INDÚSTRIA ADOTA 
CONTAINERS PADRONIZADOS 

Consagrados no mundo inteiro nos diversos seto­
res de transporte, os containers vêm sendo aplica-

• dos com êxito em nosso País com o objetivo de re­
duzir os custos do transporte e da manutenção e 
aumentar a segurança das mercadorias. Existem 
containers no setor ferroviário e no marítimo; 
agora sua utilização estende-se ao setor rodoviário. 

Três tipos, já em operação, trouxeram grandes 
vantagens para os expedidores, transportadores e 
destinatários das mercadorias. As primeiras expe­
riências demonstraram que um container pode fa­
zer até 30 viagens sem necessitar de reparos, e que 
o carregamento de um caminhão médio, que era 
feito em 1,5 a 3 h, passou a sê-lo em 15 minutos. 
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CONTAINERS 

Uma gaveta-piso divide os containers duplos para dar maior rigidez aos volumes. 

Quando desmontados, os containers têm a altura de apenas 25 centlmetros. 

O container desmontâvel é id~al para as viagens onde não há carga de retôrno. 

5_0 

Containers são grandes receptáculos 
destinados a acondicionar cargas, que 
se constituem em unidades fechadas 
contendo diversos volumes. Os rodo­
viários são uma novidade no Brasil. 
Sua primeira aplicação verificou-se 
no transporte de peças e acessórios 
da indústria automobilística. Para 
essa finalidade foram construídos 
três tipos, a saber: I) Container fixo 
- consiste em uma estrutura gradea­
da de madeira, em forma de parale­
lepípedo com apenas uma porta, re­
movível, situada em uma das late­
rais, que se encaixa sôbre guias. É 
utilizado quando as unidades retor­
nam com carga, ou em serviços ur­
banos. Dimensões: 2,20 m x 1,20 m 
x 1,10 m; 2) Container fixo, duplo 
- para as mesmas aplicações e fina­
lidades. Sua estrutura, entretanto, 
tem ao centro uma gaveta-piso inter­
mediária para dividir o espaço, possi­
bilitando a separação de volumes -
os mais pesados embaixo - e dando 
maior rigidez ao conjunto. Dimen­
sões 2,20m x 2,20m x 1,10 m; 3) 
Container desmontável - consiste 
em uma estrutura de madeira cujos 
lados se dobram sôbre o piso. Aplica­
se às linhas onde o fluxo de carga 
de retôrno é baixo. Para não retar­
dar a volta da unidade, ela é des­
montada de forma a ocupar um mí­
nimo de espaço. Dimensões, monta­
do: 2,20 m x 1,10 m x 1,10 m; di­
mensões desmontado: 2,20 m x 1,10 
m x 0,25 -m. 

Há, ainda, um container ideali­
zado especialmente para o transpor­
te de motores, em base de troca: se­
gue ao destino com o nôvo e retoma 
com o substituído. Dimensões: 0,96 
m x 0,82 m x 0,75 m. 

Vantagens para o expedidor 

Para o expedidor, os containers 
rodoviários apresentam economia nos 
seguintes itens: l) Frete: o contai­
ner pesa menos que as embalagens 
clássicas; 2) Materiais: madeira, pa­
pel, pregos, etc., utilizados na con­
fecção de embalagens múltiplas; 3) 
Mão-de-obra; 4) Volumes: utiliza-se 
um só container, ao invés de várias 
caixas; 5) Armazenamento e mani­
pulação: menor espaço ocupado e fa­
cilidade para mecanizar as opera­
ções; 6) Tempo: o carregamento pas­
sa a ser mais rápido; 7) Perdas: di­
minui o índice de avarias e faltas. 



Além dessas, outras vantagens po­
dem ser alinhadas: melhor possibili­
dade de contrôle da expedição, devi­
do à visualização mais fácil do esto­
que existente e redução de 80% çl0 
fator êrro nos embarques. 

Vantagens do transportador 
Além do expedidor, o transporta­

dor também é beneficiado, poís o 
transporte por containers proporcio­
na-lhe as seguintes vantagens: 1) 
Maior 'rapidez nas operações de car­
ga e descarga, redundando em eco­
nomia de pessoal e evitando a para­
lisação de veículos; 2) Melhor apro­
veitamento da capacidade cúbica dos 
caminhões, porque a unificação de 
diversos volumes num só possibilita 
melhor distribuição de ca~ga; 3) Eco­
nomia de espaço nos terminais da 
emprêsa transportadora; 4) Menor 
possibilidade de danificação dos vo­
lumes, que passam a ser manipula­
dos por empilhadeiras; 5) Economia 
de mão-de-obra na manipulação; 6) 1 

Eliminação de erros como perdas de 
volumes pequenos, troca de merca­
dorias por outras, etc. 

Destinatário também luc,ra 
Aparentemente, o destinatário não 

teria nenhum lucro com o sistema, 
uma vez que, em tese, êle somente 
recebe mercadorias em bom estado. 
A responsabilidade da entrega da 
mercadoria no tempo certo e em 
perfeito estado recai sôbre o expedi­
dor e o transportador. Ocorre, entre­
tanto, que a devolução de uma mer­
cadoria avariada implica numa es­
pera desagradável, que resulta, quase 
sempre, no atraso de m~itos .negó­
cios, em benefício da concorrência. 
Assim, as vantagens para o destina­
tário consistem, primeiramente, n B 
redução do índice de avarias e per­
das e na facilidade de recebimento 
e estocagem imediata das mercado­
rias. Outro fator a considerar é que 
o tempo empregado na manipulação 
interna é menor. 

Experiências apro-varam 
A Volkswagen do Brasil S.A. e L. 

Figueiredo Transportes Rodoviários 
s:A. foram as duas ., emprêsas -que 
iniciaram, no Brasil, a utilização de 
containers rodoviários. 

De acôrdo com estudos realizados, 
um container pode efetuar até 30 
viagens sem necessitar de reparos, 
economizando, para o expedidor, 

TRANSPORTE MODERNO . - outubro, 1965 

O uso de containers rodoviários vem aprO-vando plenamente em no-sso País. 

cêrca de Cr$ 99.000 - . por unidade 
e ·por viagem _:___ em relação ao siste­
ma de embalagens múltiplas; o cus­
to de cada container . (já computado 
neste cálculo) é de -Cr$ 40.000. 

Em virtude da unificação dos vo­
lumes, os caminhões médios utiliza­
dos nesse sistema, que eram carrega­
dos em 1,5 a 3 horas, passaram a 
sê-lo _em -apenas 15 minutos, en­
quanto as carrêtas de 25 t, que le­
vavam de 2,5 a 4 horas para serem 
carregadas, levam, agora, cêrca de 
25 minutos. 

No caso específico do transporte 
de latarias da indústria automobilís­
tica, as primeiras .experiências reve­
laram que o uso de containers redu­
ziu pràticamente_ a zero a incidên­
cia de avarias. 

Capàcidades_ e previsões 

-Os containers rodoviários podem 
ser padronizados para, diferentes ca­
pacidades. Os primeiros modelos fo~ 
ram fabricados com objetivos defini 
dos" mas qualquer emprêsa pode es­
_tuda-r a construção 5ie outros tipos, 
fixos ou desmontáveis, tendo como 
primeira preocupaÇão a de dimensio­
ná-los de acôrdo com as carroçarias 
mais comuns no Brasil. / 

O êxito dêste nôvo empreendimen­
to autoriza-nos a prever uma cres­
cente utilização dos containers no 
setor rodoviário, pelas vantagens téc­
nicas e econômicas mencionadas. e 

Para obter maiores informações 
sôbre produtos ou serviços ci­
tados, Serviço de Consulta n.0 104. 

Com os containers, êst-e caminhão passou a ser carregado em 25 minutos. 
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Pá CARREGADEIRA 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 
Carga máxima ............. . ..... . ... . .... . 
Capacidade ........ . ....... . ............ . . 
~argura .... . .... . .. . ........... . ..•.. . ... 
Angulo de carga . .. ....................... . . 
Ângulo de descarga .......... . ............. . 
Altura máxima de elevação .......... . ....... . 
Altura máxima com a caçamba em posi ção de bascula 
Tempo de levantamento ... ........ . ......... . 
Tempo de bascula . . ............ . ..... . .... . 

VELOCIDADE DE MARCHA COM PNEU 13x30: 

1.850 kg. 
( 1 jarda) 

1.800 mm. 
26 mm. 
45 mm. 

3.100 mm. 
2.450 mm. 

7 sg. 
3 sg. 

1" = 5,0 • 2 • = 6,9 • 3 • = 8,9 • 4 • = 15,8 • 5 • = 25,5 Km/ hora 

• • • • • • • • • 
• 

construida com 
matéria prima nacional 

de alta qualidade 

Maiores Informações: 

[ji]][!!)[ID@[}J DO BRASIL SIA, 
Distribuidores nos Principais Estados 

Av. Paulista , 2073 - 7.0 andar- salas 715-716 . Conj. Nacional- São Paulo - Fones: 33~3979 • 33-9093 • 36-3995 • 33-9894 
DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS • 8.0 andar - sala 805 
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PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MÊS DE AGÔSTO 

Produção nacional de caminhões, camionetas e utilitários no 

mês de agôsto de 1965; produção acumula da desde 1957, con­

forme dados fornecidos pelas fábricas: 

agôsto 

Caminhões pesados 

e ônibus: total 434 

F.N.M. - D-11.000 164 

lnternational NV-184/ NFC-183 100 

Mercedes-Benz LP-331 53 

MB 0-321 H/ HL (Monobloco) 46 

Scania-Vabis L/ B/ LS / L T-76 71 

Caminhões médios: total 

Genera I Motors 6503/ 2/ 403 

Ford F-350 

Ford F-600 (A) 

MB LP/ LAP / 321 - L-1111 

Camionetas: total 

Gen. Motors 3000 / 1400/ 1500 

Ford F-100 

Vemag / Vemaguete / Caiçara 

Volkswagen-Kombi 

Wi llys-Pickup 

Willys-Rural 

Toyota-Perua 

Toyota-Pickup 

Utilitários: total 

Vemag-Candango 

Toyota-Jeep Bandeirante 

Willys-Universal 

Automóveis: total 

Veículos: total 

2.174 

831 

300 

668 

375 

4.276 

436 

366 

969 

1.194 

387 

889 

35 

657 

3 

654 

10.114 

17.655 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1965 

jan. a 

agôsto 

2.305 

798 

545 

160 

331 

471 

12.061 

4.037 

1.103 

3.639 

3.282 

27.649 

2.200 

1.923 

4.551 

8.370 

3.044 

7.156 

105 

3Gü 

5.465 

252 

5.213 

63.653 

111.133 

1957 a 
1965 

38.747 

18.517 

6.354 

3.638 

5.302 

4.936 

225.425 

81.002 

16.422 

69.273 

58.728 

299.2.10 

33.282 

34.940 

39.638 

90.924 

24.172 

74.272 

756 

1.226 

131.947 

7.840 

3.838 

120.269 

431.044 

1.126.373 

CARROCERIAS RODOVIÁRIAS DE DURAlUMÍNIO 

CIFERAL Comércio e Indústria S. A. 
AVENIDA BRASil, 9885 • RIO DE JANEIRO • TEl. 30-4297 

Enderêço : São Paulo 
AlAMEDA ClEVElAND, 195- GRUPO 31 

para o transporte de materiais 
(em altas temperaturas, com pontas e 

arestas vivas) e outras finalidades 
nós temos a solução: 

telas transportadoras 
MALHAS DE TODOS OS TIPOS E TAMANHOS 

PRAÇA DA SE:. 371 - 2.• ANDAR - TEL. 36-8111 - CAIXA POSTAL. 1933 • S. PAULO -1 

SE VOCÊ TEM ALGUM PROBLEMA NOS TEMOS A 
SOLUÇÃO IDEAL CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
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TRANSPORTE RODOVIARIO '-' ---------------------'-------

SACARIA: 
COMO ARRUMAR EM CAMINHOES 

EMPILHADEIRA PARA SACOS 
DADOS TÉCNICOS 

{Dimensões em mm) 

Distância Com correia Com correia 
''Wingfoot" corrugada 

entre 
Fôrça Elevação Fôrça Elevação 

tambores necessária máxima necessária máxima 

6.000 
7.000 
8.000 
9.000 

10.000 
11.000 
12.000 

2 cv 
2 cv 
2 cv 
2 cv 
2 cv 
2 cv 
3 cv 

Largura da correia 
20" 

A arrumação de sacos em cami­
nhões, embora aparentemente sim­
ples, tem seus próprios métodos -
em geral fundados na prática diária 
de motoristas e carregadores. Obvia­
mente, não existe para tal atividade 
uma padronização oficial, catálogo 
de arrumação ou algo semelhante. 
Vale somente a experiência transmi­
tida de armazém a armazém, e de 
motorista a motorista. 

54 

3.300 2 cv 3.700 
3.800 2 cv 4.300 
4.300 2 cv 4.900 
4.800 2 cv 5.500 
5.300 3 cv 6.000 
5.800 3 cv 6.500 
6.300 3 cv 7.100 

Velocidade 50 hz: 0,9 m/ s 
60 hz: 1,0 m/ s 

Arrumação 

De início, o veículo aproxima-se 
o. mais possível da pilha de sacos a 
ser transferida para a carroçaria. Um 
ou dois homens, sôbre o caminhão, 
recebem os sacos de outros trabalha­
dores que os transportam sôbre a ca­
beça ou em carrinhos de mão, da 
pilha para o veículo. Em alguns ca­
sos adota-se o sistema "empilhadeira 

....... 
........ 
'- ~ 

A prática adquirida no trabalho árduo 
ditou uma técnica de arrumar sacos. 

para sacos", terminologia usada para 
definir um transportador de correia, 
móvel, de altura variável e com ve­
locidade da ordem de 60 m/min. 
f:sse tipo de equipamento permite o 
carregamento de um caminhão com 
auxílio de apenas dois homens; o pri­
meiro retira os sacos da pilha e co­
loca-os sôbre o transportador, a uma 
altura de 70 em; o segundo arruma-os 
sôbre a carroçaria, à medida em que 
a correia os vai depositando na altu­
ra requerida. Um equipamento do 
tipo descrito, para empilhar até uma 
altura de 4 m, custa cêrca de Cr$ 3 
milhões e tem um motor de 2 CV. 
Fabricam êsse transportador, entre 
outras, as seguintes companhias: 
Barber Greene, Calibrás, Coragacê, 
Dinape, Ercil, Famasa, GKW, Licht 
Luiz, Máquinas Maco, Máquinas 
Piratininga, Mecânica do Pari, Miag 
do Br~l, Pohlig Hekel, Santa Te­
rezinha, T ransmecânica e Wilson 
Marcondes. 

Na carroçaria, os sacos são alinha­
dos no sentido do eixo transversal do 
caminhão, em três colunas e li fi­
leiras - no caso do Mercedes-Benz 
LP-321 (6.800 kg de capacidade). 
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Nas fileiras láterais, as pilhas são de 
quatro sacos; na central, de cinco. 
Total, 143. Para arredondar êsse nú­
mero, os frotistas transportam mais 
sete sacos, o que dá um total de 150, 
ou seja, 9 t. sabendo-se que os sacos 
são de 60 kg. Na arrumação dns sa­
cos três a três, suas bordas ficam su­
perpostas, o que possibilita não só 
o ajustamento à largura da carroça­
ria, como uma relativa estabilidade à 
carga, que não é amarrada. 

No caso dos veículos Ford ou Che­
vrolet, de 6 t, as pilhas de cinco sa­
cos são alinhadas três a três, mas 
apenas nove vêzes, pois suas carro­
çarias são mais curtas. O pêso é de 
8,1 t, correspondendo a 135 sacos 
de 60 kg. Nos caminhões estudados 
trabalha-se com sobrecarga, contra 
tôdas as recomendações dos fabri­
cantes de veículos e de pneus. Tais 
excessos repetem-se, ainda, no caso 
dos caminhões de 1 O t, que chegam 
a transportar até 16,5 t de uma só 
vez, sem atendimento às regras de 
segurança. f. o que ocorre, por exem­
plo, com os frotistas que possuem o 
chamado "Mercedão" ou o FNM. 
Normalmente, carregam as pilhas 
alinhadas três a três, colocando oito 
sacos nas colunas laterais e nove na 
central, totalizando 11 fileiras. Te­
mos, então: 8 x 2 x 11 + 9 x 11 
275 sacos. Total, 275 x 60 kg = 
16.500 kg. 

Disposição ideal 

Os caminhões de 6 t só devem 
transportqr até 100 sacos de cada 
vez. O alinhamento pode ser em co­
lunas laterais de três sacos e uma 
central, de quatro. Algumas varia­
ções podem ser feitas visando a 
melhor dirigibilidade (mais sacos pa­
ra a frente, ou para trás, conforme 
o modêlo do veículo). Os de 1 O t 
só devem transportar até 16 7 sacos 
(10,2 t). 

O desrespeito às recomendações 
e a conseqüente sobrecarga tem sua 
origem na orientação dada pelos fro­
tistas que, visando a um alto ren­
dimento inicial, esquecem os pre­
juízos a longo prazo, decorrentes do 
excesso de tonelagem, tais como: 
a) desgaste irregular dos pneumáti­
cos; b) quebra de molas; c) proble­
mas com chassi; d) falhas do siste­
ma de transmissão de fôrça; e) fa­
lhas do próprio motor; f) segurança 
afetada (freios, direção, pneus, sus­
pensão etc.). CONSULTA N.0 106 e 
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Alguns preferem, ao final da arrumação, aglomerar a sacaria restante no cen­
tro da carroçaria, em sua parte mais elevada, melhorando a distribuição do pêso. 

(/ ~ 

v ~ 

-

B 

A 

Para arrumação de sacos sôbre caminhões, a melhor solução co·nsiste em seu 
três a três, tantas vêzes ntas fôr . ossível, ao longo da carroçaria. 

Uma arrumação bem feita dispensa a amarração dos sacos. O homem afeito. a 
êsse mister sabe aproveitar muito melhor o espaço disponível sôbre as carroçarias. 
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na 
dinâmica 
do progresso 

SIC.F 

os melhores rolAmentos 

Nas hidrelétricas, na indústria ferroviária, nos navios que saem de nossos estaleiros ou nos trato­
res que abrem estradas, nos menores aparelhos como nas mais possantes máquinas, á!TIITSW está 
presente. 50 anos fornecendo ao parque industrial brasileiro e, atualmente, em definitiva inte­
gração com o nosso progresso, produzindo rolamentos em sua Fábrica de Guarulhos, São Paulo. 
Assim, a á!TIITSW do Brasil contribui cada vez mais para o desenvolvimento industrial do país. 

COMPANHIA ~~[!2? DO BRASIL 
ROLAMENTOS 

FÁBRICA EM GUARULHOS, ESTADO DE SÃO PAULO 

, ~9 
5KF" SERVINDO 

1915 - 1965 O BRASIL 



TRANSPORTE RODOVIARIO 

REDUZIDA 
SELECIONA VELOCIDADE ADEQUADA 
Quando um caminhão começa a subir uma rampa exige a engrenagem de sucessi­
vas marchas. Se o diferencial dispuser de duas velocidades, a sucessão de marchas 
ocorrerá adequadamente; mas se êle fõr simples, o motorista terá menos possibili­
dade de escolher a velocidade ideal. Para vencer determinado aclive, por exemplo, 
a terceira marcha poderia ser insuficiente, mas a segunda teria demasiado torque. 
Com o emprêgo de um diferencial de duas velocidades, porém, é possível a utiliza­
ção de uma terceira marcha reduzida, que· permite fàcilmente ve:ncer a rampa. 

Diferencial é o conjunto de en­
grenagens que pennite às rodas 
traseiras moverem-se com velocida­
des diferentes. Isso se faz necessário 
porque, no momento em que um 
veículo descreve uma curva, as rodas 
que ficam do lado ~nterno movimen­
tam-se com velocidade menor que as 
do lado externo. 

Como o eixo-cardã situa-se longi­
tudinalmente em relação ao chas~, 
enquanto o eixo traseiro lhe é per­
pendicular, há necessidade de engre­
nagens cônicas, para transmitir a ro­
tação do cardã a êste último. Tais 
engrenagens chamam-se coroa e pi­
nhão, as quais, juntamente com o di-
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ferencial, constituem o conjunto do 
diferencial. 

Tipos de conjunto 

No Brasil, fabricam-se dois tipos 
de conjuntos do diferencial: o de 
uma e o de duas velocidades. O di­
ferencial de uma velocidade é o mais 
simples e econômico. Aplica-se aos 
automóveis, pickups e caminhões le­
ves. Pode ser ~mples ou de dupla 
redução. O simples é constituído 
fundamentalmente de pinhão e co­
roa de engrenagens cônicas, çom 
possibilidades práticas de reduçãO­
até 8:1, isto é, cada oito voltas do 
pinhão corresponde a uma da coroa. 

As desvantagens dêsse tipo são: a) 
possibilidades limitadas de redução; 
b) possibihldade de deformação da 
coroa. A redução de 8 para 1 limita 
a utilização do conjunto. E a coroa 
se deforma quando submetida a con­
dições de trabalho muito rigorosas. 
Devido ao seu grande diâmetro, não 
tem suficiente rigidez mecânica. 

f.sse problema não existe no dife­
rencial de uma velocidade e dupla 
redução, que possui mais um pinhão 
cilíndrico e uma coroa de engrena­
gens helicoidais, além do pinhão e 
coroa cônicos do ~mples. Seu emprê­
go possibilita a obtenção de duas re­
duções de velocidade, entre o c.ardã 
e as rodas. 

O diferencial de duas velocidades 
tem, além da coroa e pinhão - co­
muns ao de uma velocidade - ou­
tras engrenagens e dispositivos des­
tinados a permitir, seletivamente, 
duas relações de velocidade, isto é, 
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REDUZIDA 

Diferencial simples é o mais econô­
mico, mas não suporta trabalho severo. 

Dupla redução no diferencial de uma 
velocidade dá maior rigidez mecânica. 

Um botão instalado na alavanca do câmbio aciona o mecanismo da reduzida. 
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duas reduções, entre o cardã e as ro­
das. Estes dispositivos são mais dois 
pinhões e duas coroas, que podem 
ser engatados, um de cada vez, atra­
vés de uma luva de mudança. 

Mecanismos de mudanças 
Geralmente, acredita-se que a "re­

duzida" é responsável pela redução 
da velocidade dos veículos. Na rea­
lidade, porém, êsse mecanismo é res­
ponsável apenas pela mudança da 
engrenagem em utilização. 

São de três tipos os mecanismos 
destinados a mudar a velocidade: 
elétrico, a vácuo e a ar comprimido. 
Não há superioridade absoluta de 
um em relação ao outro. A opção por 
um dêsses equipamentos processa-se 
em função do tipo do veículo e ten­
do em vista a instalação mais econô­
mica. Os mecanismos elétricos, por 
exemplo, podem ser aplicados a qual­
quer veículo. Os a vácuo são acio­
nados pelos próprios motores a ga­
solina e os a ar comprimido aplicam- · 
se aos veículos pesados, munidos de 
freio a ar (pois possuem um com­
pressor). 

A mudança 
Seja qual fôr o tipo de acionamen­

to do mecanismo da reduzida, a va­
riação de velocidade é processada por 
um anel de mudança, localizado en­
tre os dois pinhões helicoidais das di­
ferentes reduções, isto é, o pinhão 
de alta e o de baixa velocidade. O 
comando da reduzida carrega uma 
mola, prêsa ao garfo de acionamento 
do anel. A mudança, entretanto, só 
se efetua quando esta mola pode ar­
rastar o anel, o que só ocorre quan­
do não há transmissão de fôrça, ou 
seja, ao ser calcado o pedal da em­
breagem ou ao ser sôlto o pedal do 
acelerador. 

Reduzida elétrica 
A reduzida elétrica é composta, 

bàsicamente, por um motor elétrico 
de duplo sentido de rotação, instqla­
do no eixo traseiro, junto ao diferen­
cial e acionado por um botão insta­
lado na alavanca de mudanças. :f.sse 
motor possui um eixo propulsor (pa­
rafuso-sem-fim), mola acionadora e 
chave elétrica para autodesligamento. 

Para recorrer à reduzida, o moto­
rista acionará o botão localizado na 
alavanca de mudanças, mantendo o 
pé no acelerador. O motor elétrico 
entrará então em funcionamento, ar-
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mando a mola de acionamento. O 
desligamento é feito automàticamen­
te, quando a mola atinge a posição 
de engate da reduzida. Ao pisar na 
embreagem, processa-Se o engate no 
diferencial, por meio da mola. Para 
voltar à velocidade normal, ou seja, 
para desligar a reduzida, o motorista 
aciona novamente o botão da alavan­
ca de mudança, sem desacelerar o 
carro. Em seguida, pisa na embtea­
gem. O moto:ç elétrico passa a girar 
em sentido contrário, armando a 
mola para desengatar a reduzida no 
diferencial, que retoma à velocidade 
normal. 

O processo de engate pode ser fei­
to, também, sem calcar o pedal da 
embreagem, soltando-se simplesmen­
te o pedal do acelerador. 

Vãcuo e ar comprimido 
Os mecanismos a vácuo e a ar 

comprimido são idênticos quanto ao 
princípio de funcionamento. Ambos 
são constituídos de uma válvula e 
uma câmara dotada de diafragma, 
haste e mola. O botão de acionamen­
to, situado na alavanca de mudança, 
abre a válvula que controla o vácuo 
ou o ar comprimido, armando a mo­
la. O engate, entretanto, como no ca­
so do mecanismo elétrico, só ocorre 
quando o motorista aciona a em­
breagem ou retira o pé do acelerador. 

Fabricantes 

No Brasil, o pcincipal fabricante 
de conjunto do diferencial de duas 
velocidades é a Braseixos Rockwell 
S.A., que equipa os veículos da Ge­
neral Motors, Ford, Intemational e 
Grassi. A Mercedes-Benz fabrica os 
próprios diferenciais de duas velo­
cidades que utiliza em seu cavalo­
mecânico LP.331. 

Os conjuntos de diferencial de 
uma velocidade, além da Braseixos, 
são , produzidos pelas indústrias de 
veículos, entre outras, a Volkswagen, 
Willys, Scania-Vabis, Simca, FNM. 

Os mecanismos de mudança são 
fabricados, no Brasil, pela Eaton 
(elétricos) e Bendix do Brasil S.A. 
(a vácuo e a ·ar comprimido). A 
Equipamentos Para Freio Janco fa­
brica o mecanismo a ~r comprimido 
para veículos importados. e 

Para obter maiores informações 
sôbre produtos ou serviços cita­
dos, Serviço de Consulta n.0 105. 
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REDUÇAO DOS VElCUlOS NACIONAIS EQUIPADOS 

COM EIXO TRASEIRO . DE DlJAS VELOCIDADES 

Veículos 

Ford F-600 

I nternational 
(Mod. NV. 184) 

I nternat i o na I 
(Mod. NFC. 183) 

Grassi urbano 

Grassi Interurbano 

M ercedes-Benz 

mod. LP. 331 (ca­
valo-mecânico) 

Reduções 

6,61/9,09:1 

6,61/9,09:1 

6,63/9,17:1 

6,61/9,09:1 

6,61/9,09:1 

6,16/8,48:1 

4,80/6,39:1 

Mecanismos de acionamento 

Tipo Fabricante 

Elétrico Eaton 

A vácuo Bendix 

Ar comprimido Idem 

Ar comprimido Idem 

Ar comprimido ldeni 

Ar comprimido Idem 

Ar comprimido, Idem 

Observação: Os veículos Grassi, acima mencionados, são ônibus monobloco para 
trabalho urbano e interurbano, respectivamente, cujos protótipos, 
equipados com motor Perkins, já se encontram concluídos. 

o 

\ 
\ 

Fabricada pela Eaton, a reduzida elétrica é aplicada a todo·s os veículos F-600. 
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Engenheiros do mundo inteiro 
dizem que não existe rolamen­
to melhor do que êste~ 

Talvez V. fique surprêso, mas 

Eis dois exemplos que explicam por que 
os engenheiros do mundo inteiro dizem 
que não existem rolamentos de rolos 
cônicos melhores do que Timken. 
1. Em Daytona Beach, Flórida, carros 
Comet' 64, equipados com rolamentos 
de rolos cônicos Timken nas rodas 
dianteiras, pinhão e diferencial, roda­
ram 160 mil km, suportando 79 milhões 
de giros das rodas, sem uma única 
reposição. 

\ 

i 
1 

2. Em 116 países estão sendo utilizados 
rolamentos de rolos cônicos Timken 
na redução do atrito em veículos, 
máquinas e equipamentos. 
Os rolamentos Timken são cônicos 
para suportarem cargas radiais e axiais, 
ou suas combinações, mais efetiva­
mente do que os outros tipos de rola­
mentos. E são feitos de aço cementado, 
com alto teor de níquel, para oferece­
rem longa vida útil. 

SE V. TEM ALGUM PROBLEMA COM ROLAMENTOS, PREENCHA O CUPOM E REMETA - O PARA A TIMKEN . 

NC>r-1E: --------------------------------------------------------

CARG() : -----------------------------------------------------

FI Rr-1A : -------------------------------------------------------

ENDERÊÇC> : -------------------------------------------------

Stand;nd Propaganda 

Êsses mesmos rolamentos contcos são 
fabricados no Brasil e podem ser for­
necidos a V. imediatamente. 
Timken oferece-lhe, também, os servi­
ços dos engenheiros do Departamento 
de Projetos. 
Êles são pagos para resolver qualquer 
problema que V. tenha com atrito ou 
rolamentos. Sem que isso nada custe 
para V . 
Faça-os trabalhar. 

Timken do Brasil S. A.- Comércio e Indúst•·ia. 
Rua Abernéssia, 562 (Santo Amaro) - Tel. 
61-1194 <•·êde interna). Caixa Postal 8208- São 
Paulo, SP, Brasil. Subsidiária de The Timken 
Roller Bearing Company. Os rolamentos 
Tirnken são vendidos em 116 países, e são 
fabricados no Brasil, Africa do Sul, Austrá l ia, 
Canadá, Estados Unidos, F•·ança e Inglaterra. 



CONVENÇAO 

1a. 
Industrial Convenção 

do Rio ·de Janeiro 

Abordando os temas do desenvol­
vimento e da proteção da proprie­
dade industrial, está se realizando 
êste mês, na Guanabara, a I Con­
venção Industrial do Rio de Janeiro, 
aberta à participação de indústrias de 
todo o País. Representantes dos di­
ferentes ramos da produção, após um 
longo período de preparação, reú­
nem-se agora para examinar as ma­
térias de maior interêsse das indús­
trias e discutir as questões ligadas ao 
desenvolvimento do parque fabril da 
região. 

Visão de conjunto 

Sob a orientação de uma comissão, 
que teve por coordenador o sr. Hélio 
Beltrão e por vice-coordenador o sr. 
Alberto Ferraz, foi preparada para 
exame do plenário uma visão de con­
junto do parque industrial da região. 
Através de questionários distribuídos 
a tôdas as emprêsas do setor, a Co­
missão de Desenvolvimento Indus­
trial coordenou um amplo trabalho 
de levantamento das condições atuais 
dos vários setores industriais da Gua­
nabara e do Estado do Rio, abran­
gendo uma análise sumária da con 
juntura e dos fatôres condicionantes 
do desenvolvimento industrial na 
região. 

Temas básicos 

No desenvolvimento dos temas há-

sicos da Convenção, diversos órgãos 
participarão na qualidade de colabo­
radores, oferecendo orientação e pers­
pectivas sôbre a promoção do desen­
volvimento industrial, investimentos 
na Amazônia e Nordeste e proteção 
da propriedade industrial. Nesse 
sentido, destaca-se a apresentação de 
trabalhos da SUDENE, do BNDE, 
da COPEG, da CACEX, do Banco 
do Brasil, do Banco Central e 
de numerosas instituições públicas 
de economia mista e privada. A 
SUDENE, por exemplo, preparou 
um trabalho em que traça uma 
espécie de roteiro para os investido­
res; outros organismos foram rela­
cionados em folhetos com amplas ex­
plicações e dados a respeito do seu 
funcionamento. A própria Comis­
são de Desenvolvimento, com a cola­
boração da Comissão Especial de 
Crédito e Financiamento, elaborou 
um levantamento completo em que 
procura identificar as oportunidades 
para novos investimentos na indús­
tria da Guanabara e quais os setores 
que apresentam condições mais favo­
ráveis para aplicação de novos capi­
tais. Além disso, reuniu tôdas as in­
formações sôbre os órgãos financia­
dores federais e estaduais presentes 
na região, indicando suas finalida­
des, regulamento e condições para a 
utilização de suas linhas de crédito 
pela grande, média e pequena in­
dústrias. 

Promovida pelo Centro Industrial do Rio de Janeiro 
Av. Calógeras, 15, 4.0 andar - Rio - GB 
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Técnica Moderna de 

Vibracão 
' Sistemas: Eletro-Magnético, Excentrico 

e outros para 

• Transportar • Dosar 
• Alimentar • Soltar 
• Peneirar • Condensar 

CARRINHOS DE 
MANUTENÇÃO 

@SECURIT 
TE[NOGERAL S.A. 
S. Paulo- Tel: 35-5187-37-7491 
Rio- Tel: 42-6178- 22-8412 
Brasília - Tel: 2-6180- 2-6667 
Agentes nas principais cidades 
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UM ASSENTO OCUPADO 

Para nós um passageiro não representa simplesmente um assento ocupado 
É multo mais que Isso 
É a verdadeira razão da nossa existência 
E é sôbre êle que está baseada toda nossa atividade 
Nosso objetivo é proporcionar à V. Sa. nossa tradicional gentileza e cortesia em 
qualquer momento e em qualquer lugar. • 

• Em nossas agências V. Sa. poderá obter qualquer informa­
ção que necessite da cidade onde queira desembarcar. 

VAAIG---_J: ·· a=-



EXPOSIÇAO·------------------------------------------------------------

Gaúchos -verao veículos 

da linha 66 

Entre as diversas atrações que o comércio e a indústria 
do Rio Grande do Sul programaram para a I Feira de 
Pôrto Alegre, a ser realizada em novembro próximo, 
consta a apresentação em conjunto da linha-66 de carros 
nacionais, bem como todo e qualquer tipo de acessórios 
para automóveis. Ao homem do campo, serão demons­
tradas as vantagens do emprêgo de máquinas modernas 
e de processos novos em agricultura. 

Dentro do lema, Do alfinête ao trator, a Secretaria da 
Economia - em colaboração com a Federação das Associa­
ções Comerciais do Rio Grande do Sul e a Associação Co­
mercial de Pôrto Alegre - promoverá uma exposição geral 
de todos os setores de atividades. Farão parte dela, inclu­
sive, os produtos que constam da lista da ALALC, a fim 

de que conheçam os visitantes todos os produtos nacionaiS 
exportáveis. 

A intenção dos realizadores da I Feira de Pôrto Alegre 
é promover um contato mais íntimo do público com a in­
dustria do País, oferecendo-lhe um panorama concentrado 
das possibilidades de fornecimentos. E, de outra parte, 
facilitar o desenvolvimento dos negócios e investimentos 
entre produtores e comerciantes, criando condições para 
melhores preços, através de um conhecimento mais estreito 
entre os que fabricam e distribuem os produtos e os con­
sumidores. Em vista de Pôrto Alegre ser hoje o centro 
do eixo Montevidéu, Buenos Air:~s, Rio e São Paulo, 
esperam os responsáveis pelo empréendimento que a pro­
moção adquira repercussões inéditas, estimulando o de­
senvolvimento de uma nova mentalidade relativamente 
à nossa realidade industrial. 

A I Feira de Pôrto Alegre - a primeira do gênero que 
o povo gaúcho assistirá - foi escolhida pela Prefeitura 
Municipal como o ponto alto das comemorações oficiais 
da "Semana de Pôrto Alegre". Oficializada pelo Serviço 
Estadual de Turismo e Conselho Municipal de Turismo, 
sua realização está marcada para 6 a 15 de novembro do 
corrente, tendo por local o Parque de Exposições do 
Menino Deus. e 

LONGA EXPERIÉNCIA 
garantia de bons 
seus problemas 

serviços e solução para 
de transporte · marítimo. 
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Renovando constantemente sua frota 

mercante, a Moore-McCormack Lines, 

com seus modernos navios, oferece 

as mais completas condições no trans­

porte marítimo de carga ou passa­

geiros. 

MOORE-McCORMACK 
(NAVEGAÇÃO) S. A. 

Agentes Gerais para o Brasil 

Rio - São Paulo - Santos - Salvador 
Recife - Belém. 



PARA SUBIR ... 

SEM PERDER VELOCIDADE ... 

E LIGAR A REDUZIDA 

ELÉTRICA E ATO N 

MAIS UM PRODUTO 
BRASILEIRO DA 

EATON 

COM CARGA ... 

BASTA PUXAR UM BOTÃO ... 

"' ,...._ 

o. Porque ao puxar o botão de comando, entra em funcionamento um conjunto de peças rigo-
~ rosamente testadas, e com a qualidade que só EA TON pode oferecer, que assegura~ a seu 
<~: FORO a redução necessária, cificações originais. E a ver-
~ no momento necessário. (Êie dadeira reduzida elétrica. E 

~ sobe mesmo a mais íngreme E A 1T~ N ao lançar no Brasil a redu-
8 ladeira, carregado, e sem per- ~ ~ zida elétrica original, EATON 
~ der a velocidade.) A reduzida coloca também no mercado 
8. elétrica EA TON é fabricada todos os componentes para 
~ dentro das mais rígidas espe- NÃO TROQUE, REPONHA uma reposição normal. 
UI 
w EA TON S. A. indústria de peças e acessórios unce 16 o s1 
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FEIRAS 
CONQUISTAM MERCADOS 

Para um país sem tradição industrial 
como o Brasil, é difícil, no campo da 
exportação, encontrar clientes dispos­
tos a examinar seus produtos no mes­
mo nível da concorrência estrangeira. 
Torna-se necessário colocar a merca­
doria ao seu fácil alcance, e uma das 
melhores maneiras de fazê-lo consiste 
em levá-la e vendê-la onde êles com­
pram: nas feiras. 

Até o fim do ano, o Brasil pretende 
vender seus produtos em duas feiras 
internacionais: uma, em Lima, Peru 
(IV Feria Internacional del Pacífico); 
outra, em 41 países, através de mostra 
flutuante. 

Além de divisas, essas exportações 
contribuirão também para apresentar 
o Brasil como um país capaz de ofe­
recer l<now-how e precisão, modifican­
do-lhe, no Exterior, a imagem estereo­
tipada de tradicional fornecedor de 
produtos agrícolas e matérias-primas. 

Na terra dos incas 

O Brasil já marcou sua presença em 
tôdas as feiras bienais do Pacífico. A 
primeira, em 1959, só compareceu a 
Willys, em caráter individual; mas, em 
1961, representaram-no 27 indústrias e, 
em 1963, mais de 50, com resultados 
plenamente satisfatórios. A Wallig ven­
deu l<now-how no valor de 80.000 dó­
lares para emprêsas estrangeiras -
somando-se ao total das transações que 
importou em cêrca de meio milhão de 
dólares. 

"Na IV Feira, que va.i de 30 de ou­
tubro a 14 de novembro, o compareci­
mento será maior" - declarou o sr. 
José Pereira Gomes Filho, da Nôvo 
Mundo Comércio, Importação e Expor­
tação, designada pelo ltamarati para 
arregimentar o comparecimento da in­
dústria brasileira, tendo construído, 
também, o pavilhão nacional em Lima. 

Filiada à Union lnternational des 
Foires, a Feira do Pacífico ocupa uma 
área de 240.000 m.2 e conta com a par­
ticipação de mais de 30 países, in­
clusive o Vaticano. Dispõe, ademais, de 
uma rêde de telecomunicações - telé­
grafo, teletipo etc. - que a liga ao 
resto do mundo. O pavilhão do Brasil 
- passagem obrigatória para o visi­
tante - ocupa uma área de 2.400 m2, 
com 1.500 m2 de espaço útil. Está di­
vidido em stands de 3 x 4, ao preço de 
30 dólares o metro quadrado. 

Entre as entidades públicas e pri­
vadas que comparecerão a Lima, des­
tacam-se: Aço Paulista; AEIA (consór­
cio que congrega 23 fabricantes de 
autopeças), com mais de 20 stands; 
Agência de Publicidade Marconi, com 
dois stands; Câmara do Comércio Brar ' 
sii-Peru; Consulta (representando mais 
de 20 indústrias), com área superior 
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OCEANO ATLÂNTICO 

OCEANO ATLÂNTICO · 

A Feira Flutuante visitará 41 países promovendo artigos industriais do Brasil. 

a 15 stands; Govêrno do Estado de 
São Paulo, através da Secretaria de 
Turismo, que apresentará os planos de 
desenvolvimento em execução, do se­
tor de transporte ao hidrelétrico; Hys­
ter; I PP (representando 120 emprêsas); 
Metal Leve; Mercedes-Benz; Máquinas 
Têxteis Ribeiro; Valmet, Vemag; Willys. 

Sôbre as ondas 

Contràriamente à Feira do Pacífico, 
onde o País já expôs seus produtos, 
a Exposição Flutuante Industrial do 
Brasil é, do ponto de vista nacional, 
uma atividade inédita: trata-se, no gê­
nero, da primeira mostra organizada 
pela iniciativa particular e transpor­
tará, apenas, produtos brasileiros. 

Êsse tipo de feira já foi realizado 
com êxito por outros países: em 1956, 
por exemplo, o navio "Ciudad de To­
fedo", que visitou vários portos nacio­
nais, recebeu, só no Brasil, pedidos 
superiores a 10 milhões de dólares. 
Outra feira flutuante - japonêsa -
vendeu, no ano passado, vários mi­
lhões de dólares. 

A nacional iniciar-se-á em dezembro 
próximo e exporá produtos "made in 
Braz i I" em 52 portos de 41 países, 
que representam os mais diversos tipos 
de mer-cado - desde as nações sub­
desenvolvidas da costa ocidenta I afri­
cana, até o maior mercado consumidor 
do mundo - os EUA - incluindo os 
países do Mercado Comum Europeu, 
da ALALC e do Mercado Comum Cen­
tro-Americano. Todos êsses mercados, 
porém, têm um ponto em comum: seu 
desconhecimento da capacidade e do 
avanço técnico da indústria brasileira. 

O navio escolhido para servir de ex­
posição flutuante - rebatizado com 
o nome de "Embaixador" - tem apro­
ximadamente 10.500 t de registro bruto 
e será totalmente adaptado para as 
novas funções. Ficará, em média, três 
dias em cada um dos 52 portos de 

seu percurso, num total de 148 dias 
úteis de exposição, além do tempo 
consumido em viagem. 

A fim de assegurar a presença de 
grande número de visitantes, promo­
ver-se-á, em cada pôrto de escala, sete 
dias antes da chegada do navio, a 
Semana do Brasil - precedida de in­
tensa campanha publicitária através 
da imprensa, rádio e televisão, simu/­
tâneamente com a projeção de filmes 
brasileiros nos cinemas locais. No dia 
da chegada, 500 pessoas da-s mais re­
presentativas de cada país - homens 
de negócios, industriais e possíveis in­
teressados em produtos brasileiros -
serão convidadas a visitar o navio. 

Para facilitar os trâmites de expor­
tação, dois diplomatas designados pelo 
ltamarati acompanharão a feira flu­
tuante, que contará, também, com in­
térpretes em cada país_ e distribuição 
de folhetos. 

Participantes 

Estima-se que participarão da mostra 
cêrca de 300 indústrias, entre as quais 
as de: caminhões, automóveis, ônibus, 
utilitários, tratores; máquinas-ferramen­
ta; cabos condutores; implementas agrí­
colas; artigos eletrodomésticos, bebi­
das; tapêtes; pedras preciosas; cêra etc. 

O prazo para inscrição de exposi­
tores encerra~se em meados de no­
vembro próximo. O preço, por metro 
quadrado, será de 18.000 cruzeiros, por 
dia útil de exposição - isto é, 141 -
já que o exposit9r não paga pelos dias 
de navegação. 

A rea I ização dessa mostra reveste-se 
de grande importância para o Brasil, 
não só pelas divisas que ela possa ca­
nalizar, mas, principalmente, por ofe­
recer, em várias partes do mundo, a 
face desconhecida de um povo jovem 
que luta por sua afirmação e emanci­
pação ecônomica. 
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FINAM E: 

80 BILHÕES 

PARA A INDÚSTRIA 

Os planos do Govêrno para recupera­
ção da indústria já' começaram a sair 
·do papel, para se transformarem numa 
corrente de crédito que, apesar de pe­
quéna, está ajudando a reativar a má­
quina econômica do País. 

Um dos primeiros resultados práticos 
da iniciativa governamental traduz-se 
Pela criação do FI NAME - Fundo de 
Financiamento para aquisição de Má­
quinas e Equipamentos Industriais. Li­
gado ao Banco Nacional de Desenvol­
vimento Econômico, o FINAME, em três 
meses de atividade, já investiu 15 bi­
lhões de cruzeiros, dos 60 a 80 bilhões 
de que dispõe para auxílio à indústria, 
e vem aumentando, cada vez mais, o 
ritmo de seus financiamentos, segundo 
declarou a TM o sr. Arnaldo de Araújo 
Souza, chefe do escritório do FINAME 
em São Paulo. 

Êsse Fundo é constituído por em­
préstimos ou doações de entidades in­
ternacionais, como a Aliança para o 
Progresso; recursos do Banco do Brasil, 
da União e dos Estados; e os mobiliza­
dos pelo BNDE. 

É fácil obter crédito 

Qualquer indústria interessada em 
obter crédito - ·seja para renovar uma 
frota de caminhões, compra de equipa­
mentos novos ou venda de máquinas 
de sua fabricação - deve dirigir-se ao 
FINAME. Se o material de que neces­
sita ou o que se propõe a vender fôr 
de origem nacional, não será difícil 
realizar o negócio. Poderá adquirir ca­
minhões pesados da Fábrica Nacional 
de MOtores - o D-11.000 (Diesel); da 
Scania-Vabis - o L-76 e B-76 (Diesel); 
da lnternationai-Harvester - o NV-184; 
e da Mercedes-Benz - o LP-331 (Die­
sel); para cujo financiamento foram 
reservados 30% dos recursos do Fundo, 
através dos quais só a Scania já ven­
deu mais de 200 caminhões. 

No setor de equipamentos, poderão, 
igualmente, ser compradas ou vendidas 
empilhadeiras, pontes rolantes, escava­
deiras, carroçarias, transportadores etc.; 
qualquer tipo de máquinas-ferramenta, 
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Sr. Arnaldo de Araújo Souza, chefe ao 
escritório do FINAME em São Paulo. 

como furadeiras e tornos; ou bens de 
produção fabricados no Brasil. Tratores 
ainda não constam da pauta dos pro­
dutos financiados pelo FINAME, mas 
sua inclusão está sendo estudada. 

Normas de crédito 

Os documentos para obtenção de fi­
nanciamentos foram reduzidos ao mí­
nimo. O interessado deverá procurar o 
comprador ou vendedor - conforme o 
caso - e apresentar~se a um dos 
agentes financeiros representados por 
bancos ou companhias de crédito 
e financiamento, credenciados pelo 
FINAME, em qualquer ponto do País. 
Terão de ser observadas as seguintes 
recomendações: 

e O equipamento deverá ser fabri­
cado no Brasil. 

e O agente financiará ao solicitante 
70% do valor -total da venda, desde que 
a operação seja aprovada pelo FINAME. 

e O FINAME refinanciará, automàti­
camente, 50% dêsse total ao agente fi­
nanceiro, cuja contribuição restringir­
se-á, portanto, a 20%. 

e Os 30% restantes deverão ser ne­
gociados entre o solicitante e o com• 
prador, de comum acôrdo, mediante pa­
gamento a vista; a prazo, com ou sem 
juros; ou qualquer outra modalidade de 
pagamento, desde que seja respeitada a 
Legislação em vigor. 

e O financiamento para vendas será 
efetuado mediante caução de títulos, 
isto é, duplicatas; o de compras, con­
forme as exigências - legais - do 
agente financeiro. 

e Em hipótese alguma haverá rea­
juste de preço. 

e A emprêsa ficará sujeita à fiscali­
zação do agente e do FINAME. 

e Tanto o comprador quanto o ven­
dedor comprometer-se-ão a dar a "de­
vida publicidade" à cooperação da 
USAID, no financiamento. 

Contrato - O sistema de financia­
mento será estabelecido mediante con-

trato comercial, de acôrdo com as se­
guintes modalidades: empréstimo em 
dinheiro; abertura de crédito fixo; des­
conto parcial de duplicatas (até 20% 
do valor da venda); crédito fixo 
parcial etc. 

O agente financeiro tomará tôdas as 
precauções necessárias para garantir o 
reembôlso do financiamento, já que é 
êle o fiador e único responsável perante 
o FINAME. 

Remuneração - Como remunera" 
ção ao financiamento recebido, o be­
neficiário pagará, anualmente, através 
do agente · financeiro, as seguintes 
taxas: 

a) 14%, a título de correção monetá­
ria, pelos 50% da participação do 
FINAME; 11% de juros e 1% de 
comissão. 

b) 19,81% pelos 20% financiados di­
retamente pelo agente financeiro. 

c) Pelos 30% restantes, que foram ne­
gociados entre o comprador e vendedor, 
os juros - se houver - dependerão do 
contrato estabelecido. 

Vencimento - O prazo de amorti­
zação do empréstimo será: 

1) De dois a cinco anos, com um de 
carência, para os 50% financiados pelo 
FINAM E. 

2) De um ano, para os 20% correspon­
dentes ao agente financeiro. 

3) Para os 30% restantes, na forma 
combinada entre comprador e vendedor. 

Instalar ou ampliar 

Para instalações de pequenas indús­
trias e ampliações ou modernizações 
das de pequeno porte, o FI NAME tam­
bém concede financiamentos. Dispõe, 
para o primeiro caso - novas indús­
trias - de 10%, e para o seg~ndo -
ampliação ou modernização- de 20%. 

A concessão de empréstimos para 
essas finalidades ficam subordinadas 
aos seguintes itens: 

"a) Importância da iniciativa para a 
expansão da oferta de bens e serviços 
de consumo genérico; 

b) Relevância do setor da atividade 
para a região em que se pretender ins­
talar o empreendimento (se a emprêsa 
fôr instalada no Nordeste ou em 
qualquer outra área subdesenvolvida, 
o empréstimo será concedido mais 
fàcilmente); 

c) Nível de tecnologia e de adminis­
tração que apresentarem (quanto mais 
modernos forem os métodos de produ­
ção, distribuição e administração, me­
lhor consideração merecerá a solicita­
ção de empréstimo); 

d) Apresentação de estudos sumários 
de viabilidade de empreendimento". 

Em resumo: o FINAME exige, para a 
concessão do empréstimo, que o bene­
ficiário esteja em condições de gerir 
eficientemente o empreendimento e 
que sua emprêsa contribua, também, 
para o bem-estar da coletividade. 

Qualquer agente financeiro, o próprio 
FINAME ou escritórios do BNDE estão 
aptos a iniciar as primeiras gestões do 
empréstimo e a fornecer as informa­
ções adicionais necessárias. e 
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AS INSUPERÁ YEIS BOMBAS NACIONAIS DA 
RENOMADA E INCONFUNDIYEL MARCA 

1 lennett 
série 3.000 

Fabricadas no Brasil pe la UTI L S. A. Indústrias 
M ecânicas e Metalúrgicas, para abastecimento de 
gasol ina ou óleo Diesel , destacam-se das Simi lares 
pela sua arrojada construção tipo "ROBOT", pro­
porcionando ao conjunto solidez, durabi lidade e re­
sistência ímpar no seu uso. 

-t:::sen 
É símbolo de 

CO FIA ÇA 
Através do seu bloco MEDIDOR, inteira­
mente metálico, sem quaisquer elementos de 
desgaste, assegurando ao conjunto precisão 
cronométrica de vazão. 

GEVIDADE 

A sua concepção e a robustez de todos 
os seus componentes, garante ao sistema 
ininterruptos anos de funcionamento. 

PROTEÇÃO 
Através da construção em monobloco, ve­
dando todo o sistema de bombeamento. 
É acionada por motor blindado à prova de 
explosão. 

· ATR ÇÃO 
arrojadas e acabamento primoroso, 

com guarnições dos mostradores e lateral 
alumínio anodizado. 

·' ' . 

MODÊLO UB-3013 
É uma vitoriosa concepção dos Engenheiros 
da BENNETT-UTIL consubstanciando: 

- ESTÉTICA 
- ROBUSTEZ 
- SEG_URANÇA 



CONJUNTO MEDIDOR --5ennett 
O Medidor "BENNETT" genuíno - totalmente de metal 
- é o único medidor que não apresenta elementos de des­
gaste, tais como, couros, plásticos, molas, válvulas, etc. Por 
outro lado é construído de forma a servir para todos os tipos 
de gasolina e seus aditivos. 

A grande durabilidade do medidor "BENNETT", é 
devida a fi ütuação proporcionada por fina película do co~bus­
tível ,que evita contatos e atritos entl'e os pistões e os cil in­
dros de bronze polidos, 

O medidor "BENNETT", não tem válvulas que sem­
pre representam despesas. de manutenção, em virtude do 
desgaste; a entrada e saída do combustível é controlada pe­
los próprios pistões. 

O medidor "BENNETT" é protegido completamente contra 
a eventual entrada de água. O emprego de latão, bronze e 

·aço inoxidável, elimina ao máximo, a possilidade de corrosão. 

UM MEDIDOR "BENNETT" DURA MUITOS ANOS MAIS. 



ett 
COMERCIAL DUPL,A 

MODÊLO 2007 

Bomba comercial encerrando 
duas unidades completas e in­
dependentes (gêmeas). 

Be tt 
TIPO INDUSTRIAL 

MODÊLO 2088 

Bomba para abastecimento de 
combustíveis líquidos, apropriada 
para uso de Emprêsas Particu­
lares e repartições Públicas. É 
equipada com relógio de uma 
face que registr~ os litros forne­
cidos e com dispositivo manual 
de emergência para os casos de 
interrupção da energia elétrica. 

*NA C APA 

Bennett 
TIPO COMERCIAL 

MODÊLO UB-3013 
Bomba para o abastecimento de 
gasolina ou óleo Diese l. 
A computadora marca os litros 
que abastece em cada operação 
e calcula a importância a pagar, 
possuindo um total izador inviolável. 
Equipada com disposi tivo manual 
de emergência para os casos de 
interrupção da energia elétrica . 



® 

erifique êstes detalhes ex­
;lu sivos que asseguram o 
mais baixo custo operacional 
e de manutenção. 

Farta iluminação fluorescente 
ou incandescente. 

Moderno computador de últi­
mo modêlo, de funcionamen to si­
lencioso com dispositivo de retro­

integral. 

blindado à prova de 
losão, montado sõbre calços 
borracha anti vibratórios. 

4 - Medidor genuíno "BENNETT" 
inteiramemente metálico, sem guar-
111Ç0es ou quaisquer outros ele-

' tos de desgaste. 

5 - Polia do motor ajustável , para 
fácil regulagem da tensão da correia 

6 - Unidade monobloco, encer­
rando o filtro, as válvulas de re­
tenção e retorno, o duplo sistema 
de eliminação de ar e a bomba do 

• tipo de palhetas , de alta sucção. 

7 ,. Dispositivo "BENNETT" de 
acionamento manual de engrena­
gens, leve, de grandé eficiência e 
capacidade de bombeamento. 

8 - Construção tipo " ROBOT " 
, ~ permite fácil acesso a todos os 
~ componentes para limpeza e re­

gulagem, eliminação total de tu­
bulações e conexões, impossibili­
tando vasamento e perdas. 

~ - Chassis ultra reforçado, de 
sólida const~ução e rigidez. 

O MONOBLOCO 

O monobloco "BENNETT" encerra 
hermeticamente, a bomba de Palhe­
tas, as cãmaras de eliminação de 
ar "Strainer" e as válvulas "By-Pass" 
e contrôle . 
As tubulações externas foram elimi­
nadas para impedir vasamentos. 

BOMBEAMENTO 

A bomba tipo palheta, de baixa rotação, 
garante alto vácuo. As palhetas são de 
bronze, com aplicações de "fendite", para 
suave operação e maior durabilidade do 
retentor. 

RETORNO E RETENÇÃO 

Válvula "By-Pass" em bronze, de ajuste 
rápido. Válvula de contrôle em bronze 
com séde de borracha sintética a fim de 
garantir a sua vedação e o seu funcio­
namento mais suave. 

FILTRAGEM 

O filtro é de dupla tela de aço inoxidável, 
robusto, resistente, e de fácil acesso para 
limpeza. 
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Pioneira na fabricação de Equipamentos para Postos 
de Serviço, a UTIL S. A., põe à disposição da clien­
tela o que há de melhor e méiiS moderno no ramo. 
• COMPRESSORES DE AR 
• ELEVADORES PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÓES 
• MÁQUINAS DE LAVAR 
• EQUIPAMENTO DE LUBRIFICAÇÃO E DE PINTURA 
• BALANÇAS DE AR 

UTIL5At INDÚSTRIAS MECÂNICAS E METALÚRGICAS 

MATRIZ: Av. General Ol ímpio da Silveira, ·216 - São Pau lo · Z. P . 4 
Tels.: 52-1135 - 52-6126 (Rêde interna) • C . P . 701 · End. Telegráfico: UTI LSA. 
FILIAIS : Fortaleza- Recife- Rio de Janeiro- Santos - Curitiba. Pôrto A legre- B elo Horizonte e 
REPRESENTANTES NOS PRINCIPAIS PAISES DA AMÉRICA LATINA 



" Anunciando na revista Transporte Moderno conseguimos resuLtados nunca 
atingidos através de outros veículos: nossas vendas em unidades tripliéaram em 
apenas um ano!" 

HORUS SERRA L TOA. 
Eduardo R. Lima Serra - Diretor 

HORUS SERRA L TOA. PRODUZ O APARtOLHO " DIESELIMPO" PURIFICADOR DE ÓLEO DIESEL. 
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76 m.kg a 1.200 r.p.m 

ISTO Ê FÔRCA -
210 H.P. (SAE) a 2.200 r.p.m 

ISTO É POTÊNCIA 
SCANIA-VABIS-0 REI DA ESTRADA-GARANTE A MAIS ALTA RENTABILIDADE NOS TRANSPORTES PESADOS 

MOTOR DIESEL D-11 
De grande fôrça e potência, é afa­
mado por sua grande durabilidade 
e economia. 

" NOVA CAIXA DE CAMBIO - G 670 
Sincronizada, com 10 marchas à 
frente e 2 à ré, é uma obra-prima 
da engenharia automobilística. 

ENGRENAGENS DO EIXO TRASEIRO 
Engrenagens de dupla redução e 
diferencial com trava completam 
as inigualáveis características da 
cadeia de transm .issão. 

~SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A.I 
~ -Jiéiéulos e Motores-

Fábrica e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151- (Via Anchieta, Km 21) 
Fone: 43-2333 (Rêde Interna)- São Bernardo do Campo- Est. S. Paulo 
Caixa Postal 8037- São Paulo- Enderêço Telegráfico: "SCANIAVABIS" 



TRANSPORTE MARlTIMO ---------------------------

NAVIO 
DESCARREGA 

650 t 
POR HORA 

O navio "Rice Queen" transporta 115 mil toneladas de 
arroz por ano, entre Sacramento (EUA) e Pôrto Rico, 
através de oito viagens completas. O "Rice Queen" possui 
cinco porões de carga, cada um contendo três comparti­
mentos - um central e dois laterais C ver figura). No 
transporte de arroz, os compartimentos viajam repletos. 

Cada porão é dotado de quatro rôscas transportadoras, 
de 12" de diâmetro, no sentido longitudinal, para as quais 
converge a carga. f.sses quatro transportadores descarre­
gam numa rôsca transversal de 16" de diâmetro. Esta di­
rige o material até um elevador de caçamba, o qual trans­
porta o arroz ao nível do convés do navio. A descarga do 
elevador é efetuada sôbre uma rôsca basculante que des­
carrega, por sua vez, no cais. Daí em diante, uma série 
de rôscas transportadoras móveis faz a ligação com os sis­
temas de carregamento dos armazéns do pôrto. 

O "Rice Queen" era originalmente um navio-tanque. 
Sua conversão a transportador a granel - recentemente 
executada - custou aproximadamente dois milhões de 
dólares. 

As instalações dos transportadores foram realizadas pela 
Link Belt dos Estados Unidos e, em funcionamento, o 
sistema possibilita descarregar 650 t por hora. A descarga 
completa do navio é feita em 24 horas. • 

Cada porão de carga é dotado de três compartimentos. 
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CORREIAS TRANSPORTADORAS 
CORREIAS ELEYADORAS 
MOLDADOS DE BORRACHA 

FABRICAS ''GERMADE'' S.A. 
SAo PAULO: RUA CESÁRIO ALVIM, 602/634 - FONE: 93-1777 - RIO DE 
JANEIRO: LGO. SAO FRANCISCO, 26 - 3.0 S/ 303 - FONE: 23-2432 - BELO 
HORIZONTE: RUA CARIJÚS 424 - 10.0 S/ 1006 - FONE : 2-7367 - CURITIBA: 
RUA DR. MURICI, 209 - 1. 0 

- FONE: 4-8088 - PÚRTO ALEGRE: PÇA. 15 DE 
NOVEMBRO, 16 - CJ. 707 - FONE: 9-1290 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas a vista. 

ENTRE 
EIXOS CV 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. 
PREÇO D·E 

LONAS TABELA 

~BRICANACIONALDE MOTORES~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Modêlo D-11.000 
V-4 Chassis longo c / cab. FNM 2 camas . . 4,40 
V-5 Chassis normal <::/ cab. FNM 2 camas . . 4,0 
V-6 Chassis curto p / ca-v . mec. ou base., 

carga máxima rebocável {tara e carga 
de semi-reboque) com 2 cama" . . . . . . 3,40 

V-6 Idem, idem s / 2 camas . . . . . . . . . . . . . . . . 3,40 

150 
150 

150 
150 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A.-~~~~~~-
Modêlo F-100 - Passeio 
Sem i-cab., chassis, c / pára-brisa, portas, ba­

tentes, s / pára-lamas traseiros . . . . . . . . . . 2,80 
Chassi c / cab., s / pára-lamas traseiros, sem 

caçamba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 
Pickup, c / caçamba de aço . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 
P ic'kup, c / caçamba de aço, cab. dupla 2,80 
Modêlo F-100 - Rancheiro 2,80 
Modêlo F-350 
Chassis c / pára-brisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 
Chassis c / cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 
Modêlo F-600 (gasolina) 
Chassis c / pára-brisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 
Chassis c / cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 
Chassis curto c / cab. completa para bas-

cultante ou cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 
Chassis longo c / pára-brisa . . . . . . . . . . . . . . . 4,93 
Chassis longo c / cabina completa . . . . . . . . 4,93 
Modêlo F-600 (diesel) 
Chassis c / pára-brisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 
Chassis c / cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 
Chassis curto c / cab. compl., p/basc. ou 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 
Chassis longo c / pára-brisa . . . . . . . . . . . . . . . 4,93 
Chassis longo e / cabina completa . . . . . . . . 4,93 

167 

167 
167 
167 
167 

167 
167 

167 
167 

167 
167 
167 

128 
128 

128 
128 
128 

5.900 
5.900 

5.400 
5'.400 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 
1.338 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 
2.350 
2.350 

2.350 
2.350 

2.350 
2.350 
2.350 

10.000 
10.000 

10.000 
10.000 

930 

930 
930 
930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 
6.500 
6.500 

6.500 
6.500 

6.500 
6.500 
6.500 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 
825x20 
825x20 

825x20 
825x20 

825x20 
825x20 
825x20 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

650x16 

'0=-..11; 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

900x20 
900x20 

900x20 
900x20 
900x20 

900x20 
900x20 

900x20 
900x20 
900x20 

12 
12 

14 
14 

6 

6 
!) 

6 
6 

6 
6 

10 
10 

10 
10 
10 

10 
10 

10 
10 
10 

28.980.000 
28.960.000 

28.720.000 
28.560.000 

7.970.200 

8.230.200 
-o .... ':'J'-'"~ 
10.316.800 
8.611.300 

9.511.600 
9.726.600 

12.008.000 
12.228.700 

12.200.000 
12.317.500 
12.538.300 

16.343.900 
16.555.300 

16.527.500 
16.640.700 
16.852.100 

GENERAL MOTORS (CHEVROLET)----------------------------------------------------------------­
C-1403 - Chassis C-14, c/ cab, suspensão 

diant. independ., molas espirais 2,921 142 1.535 733 650x16 615x16 10 8.708.000 
C-1404 - Chassis C-14, c/cab., carroc. de 

aço, suspensão dianteira inde-
pendente, com molas espirais . . 2,921 142 1.535 733 650x16 615x16 6 9.127.000 

C-6403 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor-
çados (hidrováculo) 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloc. 3,975 142 2.515 6.000 825x20 900x20 10 12.266.000 

C-6503 - Chassis C-60, c / cab., freios refor-
çados (hidrovácuo} 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloc. 4,432 142 2.554 6.000 825x20 900x20 10 12.296.000 

INTERNATIONAL HARVESTER------------------------------------------------------------------­
N.V. 184, (V-8) , chassis p / cav. mec. 3,79 
Chassis p/ basculante . . .... o • • o . o ••• o. o o o 4,24 
Chassis méd io . . .. o •• • o o o o o o. o. o o o o •• • o o o 4,24 
Chassis longo o o o o •• • •• o o •• o o • o o o • o • • o •• o • 4,80 
Chassis longo c / 3 e ixos o •• o o o • •• • o o • o ••• o 4,80 
N. 184-D e / diese l Chassis p/ bascul. . o •• o. 4,24 
Chassis médio ... o • • o o . o o o o •• o o. o o . o o o •• o 4,24 
Chassis longo . .... . o o. o o o o •• o o o o . o •••• o. o 4,80 
Chassis longo c / 3 eixos .. .. .. .. .. .. .. . .. . 4,80 
NV-184, (GLP} chassis curto p/ cav. mec. 3,79 
Chassis p / basculante . o o o . o o o. o o o o . o . o .. . . 4,24 
Chassis médio .. o ••• o • o. o • • o o o o • o . o o. o. o o. 4,24 
Chassis longo . .. .. o •• • o o o . o . o o o . o . o o ••• o o 4,80 
Chassis longo c /3 e ixos .. .. . .. .. . . . .. .. .. 4,80 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1965 

180 
180 
180 
180 
180 
128 
128 
128 
128 
180 
180 
180 
180 
180 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 
3.332 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 

20.410 
80300 
8 300 
8.300 

11.790 
8.300 
8.300 
8.300 

11.750 
20.410 
8.300 
8.300 
8.300 

11.790 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000~20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

l.OOOx20 
1.000x20 
1.000x2(J 
1.000x2Ó 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

17.520.607 
17.258.257 
17.343.084 
17.421.789 
19.494.354 
22.202.680 
22.282.260 
22.367.086 
24.439.651 
Consultar 
Consultar 
Consultar 
Consultar 
Consultar 
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no serviço contínuo 

também em curta 
e média distâncias 

Mercedes-Benz 
é melhor negócio! 

MAIOR ECONOMIA DE COMBUSTIVEL­
O sistema de combustão Mercedes- Benz é tra­
dicionalmente consagrado como o que molhar 
aproveita o combustivel, queimando-o completa­
mente, sem deixar resíduo, e assim garantindo 
maior fôrça e economia, bem como a eliminação 
da corrosão dos cilindros. 

MAIOR CAPACIDADE DE CARGA- O Mer­
cedes-Benz proporciona maior área Util para car­
ga, facilitando o transporte de grandes volumes, 
fator muito importante nos serviços de entregas 
urbanas e interurbanas. Em mêdia, um caminhão 
Mercedes- Benz oferece 1/3 mais de capacidade 
de carga do que caminhões convencionaiS. 

A qualidade dos caminhões Mercedes-Benz Diesel tem comprovada afirmação no 
serviço de entregas urbanas. As muitas horas de funcionamento ininterrupto do mo­
tor, alternando marchas lentas e regimes variáveis, exigem muito mais em resistên­
cia, economia e durabilidade do que o transpor te em longa distância. A combustão 
total e perfeita que o sistema Mercedes-Benz Diesel proporciona, combinada com 
um regime térmico extremamente estável, permite não apenas grande economia de 
combustível - que por si só é mais barato- mas, evita a formação de resíduos da 
combustão incompleta, a consequente contaminação do lubrificante e a corrosão 
precoce das partes mecânicas e os decorrentes gastos de combustível, peças e ma­
nutenção. P or outro lado, a independência de ignição elétrica e suas habituais falhas 
e um balanceamento original e correto entre motor, órgãos de tração e demais com­
ponentes do veículo, tornam o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor res­
ponde às exigências do transporte em curta e média como em longa distâncias. 
Utilizando menor número de unidades, Mercedes-Benz Diesel permite alcançar, com 
elevada rentabilidade, máxima eficiência no transporte em serviço contínuo. 

MENOR CUSTO DE MANUTENÇÃO- A uno ­
forme distribuição do pêso sObre as rodas no Mer­
cedes.Benz Diesel assegura desgaste por igual dos 
pneus. Isto, mais a vantagem de possuir pneus 
de 1gual rodagem nas 6 rodas, garante expressiva 
economia no custo de manutenção da frota. 

çéotWGA -MOtOR r: 

CONsuMO ESPEciFICO ~ W' 

""" 
FAIXA DE RENDIMENTO- O conjugado-mo­
tor e o consumo especifico por HP desenvolvido, 
estáveis em qualquer regime do motor, assegu­
ram um alto rendimento de potência e refletem a 
perfeição da combustão e a consequente elimi­
nação dos reiiduos e de seus efeitos de corrosão. 

JM:ERCEDES-BENZ 0 Sua boa est rê la em qualquer estrada 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S . A .- A maoorrêde de Concess1onároos Diesel do País 



I IIIHl(~JlJ)O I 
TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas a vista. 

ENTRE 
EIXOS CV 

(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

M·ERCEDES-BENZ ______________________________________________ ~-------------------------

L.P. 321 / 420' chassis c / cab. 

L.P. 321 / 420 chassis s / cab. 

L.P. 321 / 483 chassis s / cab. 

4,200 

4,200 

4,830 

L.P. 321 / 483 chasis c / cab. . ·c·.. .. .. . . . . . . 4,830 

L - 1111/ 483 c / cab. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,830 

L.A.P. 321/ 320 chassis c / cab. tração 4 rodas 3,200 

L.A.P. 321/ 420 chassis c / cab. tração 4 rodas 4,200 

L.A.P 321/ 420 chassis s / cab. tração 4 rodas 4,200 

L - 1111/ 420 c / cab . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,200 

L.A.P.K. 321 / 320 chassis p / base. e / tomada 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

fôrça, tração 4 rodas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,200 120 

L.A.P.K.321 / 320 c / cab. s / tom. fôrça . . . . . . . 3,200 120 

L.P. 331S/ 460 chassis c / cab. . . . . . . . . . . .. . . . 4,60'0 193 

L.P 331S/ 460 chassis s/cab. . . . . . . . . . . . . . . 4,600 188 

L.P.K. 331S / 300 chassis p / basc. c / cab c / 

tom. fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

L.P.S. 331S/ 360 chassis p / cav. mec. c / cab. 

sem 5.a roda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,600 188 

LK. 1111/ 360 c / cab. p / base. . . . . . . . . . . . . . 3,600 188 

LS. 1111/ 360 c / cab. p / cav. mec . ...... ,. . . . 3,600 188 

Tomada fôrça p / chassis L.P.K. 331/ 320 p / 

L.A.P .K. 321/ 320' ..... .. . . .... . ........ . . .. . 

Tomada de fôrça p / chassis L.P.K. 331S/ 300 

3.130 -

2.735 

2.895 

3.290 

3.290 

3.460 

3.550 

3.320 

3.320 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

4.695 

5.325 

5.325 

5.325 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.80'0 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 
1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

920x20 

920x20 

900x20 

1.100x20 

UOOx20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12. 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

17.982.951 

16.972.824 

17.341.552 

18.303.135 

17.982.951 

21.219.903 

21.369.667 

20.482.448 

17.658.636 

21.508.069 

21.369.667 

32.426.326 

31.143.526 

s2.257.874 

33.590.348 

17.739.199 

17.946.802 

138.402 

277.837 

SCANIA VABIS ---------------------------------------

L. 7638 Caminhão trator 3,80 

L. 7638 chassis p / mec. e base. . . . . . . . . . . . 3,8 

L. 7650 chassis longo p / carga . . . . . . . . . . . . 5,00 

LS- - 76 chassis p / mec. e base. . . . . . . . . . . 3,8 

LS - 76 chassis longo p/ carga . . . . . . . . . . . 5,00 

LT- 7638- Caminhão trator c / 2 eixos tras. 3,80 

LT- 7650- Caminhão trator c / 2 eixos tras. 5,00 

210 

195 

195 

195 

195 

210 

210 

5.400 

5.0'95 

5.200 

5.480 

5.600 

7.200 

'7.300 

29.600 

9.905 

9.800 

10.000 

10.000 

37.800 

15.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.10'0x22 

1.100x22 

1.100x22 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

40.518.000 

40.518.000 

40.518.000 

48.346.000 

48.346.000 

66.191.000 

66.191.000 

TOYOTA DO BRASIL S.A. ----------------------------------­

TB 25 L - Capota de lona 

TB 25 L - Capota de aço ... .... . .... . . . 

TB 43 L - Capota de lona ...... . . . ... . . 

Perua TB 41 L . . .. .. .. ... ............. .. . 

Pickup - TB 51 L - c/ carroç. de aço 

Pickup - TB 52 L, sem carroç. de aço 

2,285 

2,285 

2,755 

2,755 

2,755 

2,755 

78 

78 

78 

78 

78 

78 

1.620 

1.620 

1.595 

1.725 

1.695 

1.470 

500 

500 

500 

700 

500 

500 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650xl6 

650xl6 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

4 

4 
6 

6 

6 
6 

6.605.189 

7.281.481 

7.034.033 

8.426.946 

8.248.182 

7.954.023 

VOLKSWAGEN ----------------------------------------------------------------

Kombi Standard sem bancos . . . . . . . . . . . . . 2,40 

Furgão de aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640X15 

640xl5 

640x15 

640x15 

4 
6 

5.625.080 

5.221.520 

WILL YS OVERLAND ··---------------------------------------------------------------------___. 

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pidkup tração 4 rodas (4x4) . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x2) . . . . . . . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x4) . . . . . . . . . . . . . . 2,997 

TRANSPORTE MODERNO - outubro.,__1965 

90 

90 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 
750x16 

- 750x16 

750x16 

750xl6 
750x16 

750x16 

750x16 

4 
6 

6 

6 

5.728.000 
6.368.000 

6.013.000 

6.196.000 
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confôrto sincronizado 

Esta RUR AL '6 5 foi radiografada para V . observar um detalhe muito im­
portante: a nova caixa de câmbio, agora com 1~ sincronizada. Isto quer dizer: 
nada de parar para engatar. Na R U RAL '65 V. muda as marchas com as 
pontas dos dedos. Porq ue há sincronização perfeita. E mais : o estofamento é 
de plástico e jérsei. A nova grade, de alumínio anodizado. E as novas côres, 
moderníssimas. T udo para V . exclamar: a RURAL '65 está o máximo! 

WILLYS OVERLAND 
Fabricante de veícu los de alta qualidade 
S. Bernardo do Campo - Est. de S. Paulo 

A "RURAL" É UM DOS 12 VEICULOS 

DA MAIOR LINHA DA INDÚSTRIA 

AUTO M OB I LISTI CA NAC I ONAL. 

AERO-WILLYS • WILLYS INTERLAGOS • RENAUL T GORDINI • UTILITÁRIO "JEEP" UNIVERSAL. RURAL· PICK-UP "JEEP" 



CONSULTE-NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 

trilllSIJIII"tl! 11111111!1'1111 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 - Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 - Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 - Ao receber o cartão toma­
remos as providências·pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

tl"illlSIJIII'II! llllldt!l'llll 
é enviada gratuitamente a 

SÚCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRETORES 
GERENTES 

CHEFES DE DEPARTAMENTOS 
ENGENHEIROS 

nas indústrias que utilizem transporte interno, 
externo e empreguem mais de 20 operários. Se 
V. estiver dentro dessas condições e desejar rece­
ber gratuitamente a revista todos os meses pre­
encha o cartão ao lado. 

NOME .. _ ............ .. 

FIRMA . 

ENDERtÇO:. 

CAIXA POSTAL~ _ ..... _ 

T.M. 27 

_CARGO .. 

_ ZONA POSTAL: .... _ 

CIDADE. _ ..... ........ .. .. . ....... .. ..... ESTADO........ _ ... ...... .. .. .. . 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÓBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CiRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103 104105106 107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119 120 

t------- ------------------
1 T.M. 27 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NOME ..... ..... ................................. ................ ... ....... ········ ············-···· ·--- ----·· ···· 
FIRMA __ _ ___ _ ____________ . CARGO .. 

EN ERtÇO: ............. .. ............... - ............. .. .. .. ........... -

CAIXA POSTAL: ........................ ZONA POSTAL: ...... .. . 
CIDADE.. .. - __ ........ . ........ ESTADO ................... .... ...... .. 

PECO ENVIAR-ME MAIS INFORMACÕES SÓBRE OS 
AS.SUNTOS ASSINALADOS COM. UM CÍRCULO. 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101 102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 119 119 120 

r --------------- --------
T.M. 21 

Não recebo tnii1SIJIII1e nunll!l'llll mas acredito 

estar qualificado profissionalmente para recebê-la 

NOME: .. _____ ............................ .. .......... .. .................... .. 

CARGO: .. _ 

DEPARTAMENTO: ... _ ............. ... _ .... . . 

FIRMA: 

RAMO: __ ....................... . 

ENDERtÇO : ..... _ ............ . 

CAIXA POSTAL: . . ZONA POSTAL: ......... 

CIDADE: ......... .. ............ .. ................... ESTADO: ........... ......... -



CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n.o 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL ·5095 

I 

evistas Técnicas SÃO PAUlO, S.P. I 
I 

---------------- ---------i 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n .o 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

vistas Técnicas SÃO PAULO. S.P. 

CARTÃO 

Portaria n.o 391- 22/9/54 
Autorização n .o 241 

SAO PAULO 

CftRTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

C'Ãn DII.JIIA ..,...,. 1 

no seu , . 
proprto 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V. 
receba detalhes adicionais a res­
peito dos assuntos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O Serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido ppr Trans­
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 





E você sa!le que nós não estamos exagerando quando nos referimos ao ôlho 
jumano. Ele é o técnico que vai à sua indústria e soluciona os problemas 
le sua aquinar ia. Esta .é sua especialidade. E nós lhe garantimos: êle a 

ÊSTE É O NOSSO 

MAIS PRECIOSO 

INSTRUMENTO! 

onhece profundamente. E por isso que você pode confiar nas suas obser- • 
ações. Elas são precisas. Pois êle passou uma grande parte da sua vida VOCE PODE CONFIAR NA 
studando, obser vando, testando tudo - até os seus próprios conhecimentos 
écnicos. E, hoje em dia, por estar tão integrado em nossas atividades, nós 
á podemos afirmar que êle faz parte daquele "algo mais" Que Shell lhe dá. 


	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 1
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 2
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 3
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 4
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 5
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 6
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 7
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 8
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 9
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 10
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 11
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 12
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 13
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 14
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 15
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 16
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 17
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 18
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 19
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 20
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 21
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 22
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 23
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 24
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 25
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 26
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 27
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 28
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 29
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 30
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 31
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 32
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 33
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 34
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 35
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 36
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 37
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 38
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 39
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 40
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 41
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 42
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 43
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 44
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 45
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 46
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 47
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 48
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 49
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 50
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 51
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 52
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 53
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 54
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 55
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 56
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 57
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 58
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 59
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 60
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 61
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 62
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 63
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 64
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 65
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 66
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 67
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 68
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 69
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 70
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 71
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 72
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 73
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 74
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 75
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 76
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 77
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 78
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 79
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 80
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 81
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 82
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 83
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 84
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 85
	TM Nº 27 - 1965 - OUTUBRO 86



